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EDITORIAL 
No pass ado dia 14 de Maio, 

celebraram-se no Porto, os 40 
anos da memorável jornada que 
consl it ui u a passagem de Hum­
bert o Delgado naquela cidade, 
onde 1>raticamente iniciou a sua 
campanha eleitoral , que abalou a 
ditadura sa lazarista e evidenciou 
quanto estava iso lad a e era de­
tes tad a J> Clos por tu g ueses. Já 
vár ias vezes, nas pág inas de "O 
Reíerencial" , temos posto cm des­
taque o que pe nsa mos do papel 
que o "General sem medo" teve 
como percursor remoto do 25 de 
Abril e como a geração dos "capi­
tães de Delgado" veio a aderir por 
inteiro ao 25 de Abril , porqu e 
foram , na realidade, "capitães de 
Abril am11t la lettre". 

Não é nesse as pec to , se m1>re 
importante, que 1>re tend e mos 
pegar hoje. 

Na scssf10 solene das cerimónias, 
c m qu e estivemos presente jun· 
tamente co m o presi dente da 
Delegação No rte da A25A, o 
pres id e nt e da Câ marn Munici· 
pai do Porto, no se u improviso 
r e feriu , a det er minado p asso , 
quanto o chocara um episódio que 
pessoalmente presencia ra numa 
reunião do Movimento Europeu, e 
que lhe 1>arcc ia r eleva nte para 
justifica r a oportunidade de come­
morações como aquela qu e ali 
ocorria. 

Contou o engenheiro Fernando 
Gomes qua nto o chocaram as in· 
terve nções de dois jo ve ns uni· 
ve r s it:írios portugu eses cm fim 
de curso, nasc idos sobre o 25 de 
Abril de 1974, políticos activos e 

empenhados, diri gen tes de juve n­
tudes 1>a rtidá rias, figuras já des · 
tacada s da vida públi ca, e que 
revelaram uma intrigante e con· 
frangedora ignorância sobre o que 
fora o 25 de Abril. 

Ob,•iamente que, pela c1ualidade 
dos jovens cm causa, é uma cons­
tatação preoc upante, tanto mais 
c1ue corresponde a um deficit cul· 
tural generali zado em matéria de 
hi stória recente, cm particular no 
que à História de Portugal diz res­
peito , eng lobando o reg ime fa s· 
cis ta do Estado Novo, a política 
colonial , a guerra colonial, o 25 de 
Abril, a descolonização, o período 
de tran s ição . Na A25A temos 
consciência di sso, uma das razões 
porque, sempre que so licitad os , 
pa rticipamos e m sessões, come· 
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morativas ou informativas , cm 
esco la s, autarquias, colcctivi· 
dadcs de cultura e rec reio, onde 
procuramos contribuir, com a 
ex per iência vivida , para o con· 
venicnte co nhec im e nto de um 
passado, sem o c1ual não se terá 
uma completa compreensão do 
presenle e dificilm cnlc se acau· 
telad o futuro. 

Para essa ignorâ nci a também 
co ntribui a forma como g r a nd e 
1>a r te da comunicaçf10 socia l, pa r­
t icu larmenl e da qu e te m maior 
peso na formação da opinião se 
ve m referind o às comemorações 
do 25 de Abril. A arrogância e 
s obranceria co m qu e retiram 

(Ümtimw11a li /11mll páft) 
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MEDAUIA COMEMORATIVA DO 25 DE ABRI/, DE 1998 

AUTOR: Prof. Escullor Joiio Duarte 

FABRICANTE: GraH1rte - Lisboa 

ANO: 1998 

MATENJAL: Bronze 

EDIÇÃO 
Execuçiio de 800 medallms em Hronze 

FORMA E OIMENSAO 
Circu lar de 80 mm 

MEMÓRIA DESCRITl\ 'A: 
A medalha de forma circular. rcprc.'ienl a simholicamcntc a socicd:uk em si 
mes ma. tendo um corte central qu e ~i mboliza a libcrtaçáo que as forças 
democráticas. le vara m a ca bo no 25 de r\bril. Simultaneamente a coroa 
circular ao abrir, projccla-nos a um dinamismo imanente da forma 
espirnlada. apontando p:ira o futuro. rompendo dua s su perfícies de cor 
\Crmclha, carnctcrizando o pcrm de um cra\o \ermelho estilizado 

JOÃO DUARTE 

Nasceu em Lisboa a 29 de Novembro de 1952. 

Licenciatura em Artes Plásticas Escultura, pela 

Escola de Belas Artes de Lisboa, em 1.978. 

Professor auxiliar na Faculdade de Belas Artes 

da Universidade ele Lisboa. 

Membro da Sculptors Guild, Inc. New York -

E.Li.A. 

Membro da F.I.D.E.M. (federação Internacional 
da Medalha). 

Membro do Grupo Anverso/Reverso, medalha 
contemporânea. 

Na capa: \1ed11/h<1 Co111emom111-,1 Jo :!5 dr A/Jril ,/,, /9YH do .·\11/or1<1 do E!irnlror J01.io Duarte. 
ji11oxrafi11doS1kú•l'wniof\ten•.• 
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MENSAGEM DA A25A 

25 de Abril de 1974. Por mui tos realizados, muitos recuos se deram, 

anos que passem, não podemos novas injustiças se criaram. 

deixar de sentir uma enorme emoção 25 de Abril de 1998. Mamemos a 

e legítimo orgulho. ao recordar o certeza que só à volta dos valores de 

acto libertador em que nos Abri l poderemos alcançar essas 

envolvemos. metas ainda distantes. 

Foi h~ 24 anos. A liberdade foi Só vivendo a liberdade poderemos 

libertada, sai u à rua , e com e la a construir o país que ambicionámos. 

poesia, o sonho, a utopia. Foi o Mas a liberdade, sendo condi ção 

tempo de todas as emoções, de todos necessária, por si só não resolve os 

os son hos, de todas as lutas. A problemas. Não abdicaremos de a 

liberdade, fundamento do reg ime de usar, para lutar pelos nossos valores, 

Abril, bandeira aglutinadora dos pelo nosso futuro. A democracia. 

capitães de Abril, foi a mola pesem as suas impe rfeições, é o 

fundamental da renovação da instrumento que permite uma co­

socicdade portuguesa e da realização responsab ili zação com o futuro. 

de muitos dos sonhos por todos Temos que aprofundá-la, e portanto 

acalentados. não nos demitiremos das nossas 

Passados es tes 24 anos , o lhando respon sabilidades c ív ica s, 

para trás. sentimos um mi sto de ambicionando e lutando, cada vez 

satisfaçãoedesilusão. mai s, por uma vida com mais 

Satisfação, porque muito se fez, na qualidade, com so lidariedad e, 

vivência da liberdade, construindo- just iça e paz. 

se um país me lhor, um Portugal Continuamos orgulhosos e semimo-

democrá ti co, li vre nos honrados. por tem1os contribuído 

desenvolvimento. decisiva-mente para a libertação e a 

Mas també m des ilusão, porque democratização de Portugal. há 24 

muitos ideais ainda não foram anos. Por isso. reafinnamos os nossos 

sentimentos e a nossa determinação 

em continuar a usufruir e a partil har 

da liberdade e. com ela. lutar por um 

Porlugal cada vez melhor. onde as 

desigualdades se reduzam. a 

juventude olhe para o futuro com 

esperança e optimismo, e a essa 

juventude sejam dadas oportunidades 

reais. como o direito à educação, à 

saúde, ao trabalho. Esse Portugal só 

será possível se a juventude tomar em 

mãos a sua construção. Não isolada, 

mas envolvida e apoiada pelas outras 

gerações. que têm o dever de lhe 

transmitir os valores conquistados há 

24 anos. 

Só em li berdade e em democracia 

se rá possível alcançar um a 

soc iedade mais li vre , democrática, 

justa. solidária , fraterna, tolerante, 

próspera e feliz. Sonho que, há 24 

anos, fez avançar os capitães de 

Abril. 

ABRIL, 1998 

ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

0 2 5 DE ABRIL NA EXP0' 98 

A SEMANA QUE LIBERTOU PORTUGAL 

VISITE A EXPOSI ÇÃO 

(ESTAÇÃO DO O RIENTE - E NTRADA L IVRE) 
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COMEMORAÇÕES DO 24.º ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL 

Novo ano que passou, nova 

jornada comemorativa. 

Quase rotina as comemorações 

do 24. 0 aniversário foram como 

que um "aquecer de motores" para 

as bodas de prata. É aí que 

esperamos "reeditar", no mínimo o 

que conseguimos nos 20 anos. 

Recordemos, entretanto. como a 

A25A comemorou este ano de 

Abril (para além dos tradicionais 

cartaz/autocolante e medalha). 

PROVAS 
DESPORTIVAS 

Sob a respo nsab i 1 idade do 

membro da Direcção, João 

Marques Penha, rea lce·se e 

agradeça·se colaboração 

continuada do Manuel Rodrigues e 

do Jorge Ribeiro. 

SESSÕES DE ESCLARECIMENTO ... 

Continuam os convites à A25A para se fazer representar por um 

militar de Abril em inúmeros actos comemorativos. 

Saliente-se que, mais uma vez, para além das sessões solenes, 

dos almoços ou jantares de convívio, das manifestações mais 

diversas, tiveram lugar cimeiro nas solicitações recebidas, as 

escolas. 

E, como já vem sendo hábito, não conseguimos responder 

afirmativamente a todas as solicitações .. 

FESTA JOVEM 

Definilivamen implantada, assim 

o espe ramos, a festa jm·em 

realizou.se no dia 5 de Abril (como 

sempre no Complexo Desportivo 

"Cidade de Almada". Feijó). 

organi zada de acordo com o 

prolocolo assinado em 1997 pela 

Associaçao 25 de Abril , Câmara 

Municipal de Almada, Federaçâo 
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Portuguesa de Trampo/ins e 

Desportos Acrobáticos, Federação 

Portuguesa de Ginástica, 

Associação de Ginástica de Lisboa 

e Associação de Ginástica de 

Setúbal. 

Com a participação de cerca de 

1500 jovens dos 6 aos 12 anos. 

JANTAR CONVÍVIO 

O sucesso do ano passado levou­
nos a repetir a dupla dose: local 
numa instalação militar e serviço 
da Manutenção Militar. Este ano 
fomos mesmo para. casa de quem 
nos serviu. 

E convém recordar que, não 
tendo as instalações da MM as 
mesmas tradições abrilinas que as 
do Regimento de Engenharia de 
Lisboa. foram no entanto palco de 
muitas actividades dos militares de 
Abril, cm muitas jornadas 
importantes no pós 25 de Abril. 
Basta recordar alguns plenários 
importantes do MFA (um deles 
com a Junta de Salvação Nacional. 
onde Spínola tentou lançar o que 
viria a ficar conhecido como 
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"Golpe Palma Carlos"). E, no que 
se refere à Associação 25 de Abril, 
recordemos que foi aí que 
realizámos a nossa assembleia 
geral constituinte, com a presença 
de quase mil sócios fundadores. 

Com uma participação média 
(ultrapassaram-se as 500 
presenças). não se notaram 
deficiências (nem na comida, 
quanto à qualidade e quantidade, 

Adjunto do Primeiro Ministro, Jose 
Sócrates , que aí representou o 

Governo, dando forte estímulo aos 

muitos participantes e responsáveis 
- atletas, técnicos, organizadores -

a quem se deve esta magnífica 
jornada de convívio, em nome de 

Abril. 

nem no serviço, nem no espaço). 
Apenas teremos que ter mais 
cuidado com o som. 

Um agradecimento especial a 
todos os que nos ajudaram nesta 
organização, nomeadamente ao 
Ministério da Defesa Nacional, ao 
EME. à RML, e à Junta de 
Freguesia do Laranjeira (que mais 
uma vez nos ofereceu os cravos 
vennelhos para o convívio). 



CORRIDA DA 
LIBERDADE 

Organizada como é já tradicional, 

com a Câmara Municipal de Lisboa, 
a Câmara Municipal de Loures, a 

Federaçlio Portuguesa das 
Colectil'l'dades de Culmra e Recreio 
e a Junta de Freguesia da Ponrinha. 
foi mais uma jornada de convívio. 

bastante panicipada e alegre. 

Recorde-se que nesta prova se 
procuram ligar locais históricos da 

acção militar do 25 de Abril -
Pontinha, Carmo, Rádio Clube 
Português, Terreiro do Paço - ao 
Rossio/Restauradores. com 
passagem pela Avenida da 
Liberdade. 

COMEMORAÇÕES 
POPULARES 

Novamente a A25A participou na 

Comissão Promotora das 
Comemorações Populares do 25 de 
Abri l , que tem o seu ponto 
culm inante na manifestação que 
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desce a Avenida da Liberdade até 
aos Restauradores. 

Manifestação que todos os anos se 
impõe contra os que vêm temendo a 

sua transformação em ritual 
passadista, revivaJista e ultrapassado. 
Mesmo tendo que vencer os que, 

sem a afrontarem directamente, 

gostariam de a ver desaparecer dos 
eventos comemora1ivos. E que. por 

isso mesmo, procuram criar os mais 
diversos problemas e as mais 

variadas confusões à sua volta. Que. 

este ano. novamente surgiram com o 
agitar do papão da "frente de 
esquerda" que, disseram, os 

promotores queriam para fazer frente 
a recém formada frente da direita. E, 
lamentavelmente. mais uma vez os 

agitadores atingiram alguns 
objec ti vos. ao conseguirem inibir 

muitas figuras plÍblicas de panicipar 

na manifestação. 
Congratulemo-nos no entanto, pois 

mais uma vez este acto 

comemorativo se impôs. com 
juventude, dinâmica, participação 
activa, intensa e de festa. Foram 

muitas as dezenas de milhares de 

portugueses que vollaram a estar 
presentes, dizendo e demonstrando 

não dispensar uma jornada popular 
de convívio e exaltação, para reviver 

Abril. Que voltou a comar com a 
presença de número signiffca1ivo de 

militares de Abri l. 
De novo, além da in1ervenção de 

um jovem e da leitura do apelo às 
comemorações, da responsabilidade 
da comissão promotora, o orador 
principal foi um militar de Abril. 

É a intervenção do Vitor Crespo 
que transcrevemos de seguida. 
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Rossio, Manifestação Popular - 25 de Abril de 1998 

Comemoramos hoje um dos fenómenos seus destinos. conquislaram as suas reconhecer o papel decisivo que o período 
que mais profundamcme marcou a dis1inção indcpendênci~. Aqueles povos para quem o de 1ran\ição polí1ico-mili1ar 1e'o'e nn rapidez 
entre o antes e o depoii; na História deste 25 de Abril foi também uma libcnaç1lo e e fonm1 com que se obte.,.e a nomialidade da 
pais. umaabcnuradecsperança. vida democrái ica cm Ponugnl. Pel:i 

en~~~~~:o :p~~a~e e~~~· r:1:~:~nq;a;i~~~ -si~:~~:d;~rq~l~~~:à~u;!~~;::~sp~:i~i~~ confiança que o MFA desde logo granjeou. 
toricamcnie datado. demarcado no seu hoje festejar as cJtpectaiivas de pa1 que se Pela JUSteza e sen!ido progressista das 
tempo e circunstância. tem em si força lhes abrem e as vias de progresso que propostas que apresentou, Pelo papel 
OOstnntc para o saudanno~. encetaram. moderador entre os partido:s. E. princi-

ParJ fe:stejannos o acto militar de risco e Ao comemorarmos hoje. aqui, o 25 de pa imente. pelo papel que desempenhou 
de1em1inação com que rompemos os medos Abril que a todos envo lveu, queremos trazendo à participação polhica a esma-
c as ameaça<; do passado. e\'ocar aqueles para quem ainda ntio chegou gadora m11ioria do povo ponuguês. 

Para celebrarmos a consciência e a o aulodetemlinação e a liberdade e ende- Foi em resultado das sua.!. luta!. e práticas 
lucide.l com que um grupo de militares. num reçar ao povo de Ti· ~-Q-u_m_m_os_e_•_OC_ar_a_qu-,-1es-p-ar-a~ polí1ica\ que se con-
1empo de obscurantismo provocado e de mor Leste uma men- seguiram os avanços 
~i l éncios imposms. \oube assumir que o ~agem de esperança e quem ainda não chegou a irreversíveis. depois 

~;;~çqou:;u~t~~~a aec!i~d~ç~~ ~~;:il~a~.nica ~i~::~:~:do~ s:li~:~ ::~:c:=-~~~n::: ~ea ~:~;:~~~I: consag rados cons-

Para exaltannos nesta data que é sua, a lula. uma mensagem de esperança e de titucionalmente, em 
epopci:i imensa de resi~1en tes e democratas Depois do 25 de profunda solidariedade com a sua matérias de direitos. 
que ao longo de décadas. generosa e Abril Ponugal mudou. luta. liberdades e garantias 
tenazmente. tudo arriscaram. suportando Ponugal mudou muito.'------------ e em matéria de di-
sacrifícios sem descrição. para res1i1uir am Consolidou-~e o reg ime democrático. reitos sociais. Ficámos aquém do que 
<;eu~ concidadãos direitos e li berdade:s Alcançou-se me\mo notável estabilidade muitos de nós pretendíamos. As forças de 
usurpados. política tradu1ida em vários períodos de direita e traços persistentes do antigo regime 

Como calar que comemorar o 25 de Abril legislatura completa com govemm apoiados manobraram e conseguiram posições que 
é festejar o rompimento de cadeias e IUlelas em maiorias absolutas ou suficientemente não seria legitimo aceitar. Tal foi porém 0 

!:=~~-:a::~ ..--C-o_m_e_m_o-ra_r_ o_ 2_5 _d_e _A_b_r _il -e-, ~~f;:ç:Cs~~rv~~~:: resultado pos$l.,.cl de uma empenhada lu1a 

das prisões. a queda festejar o rompimenlo de cadeias 'ie mpre Presidentes no contexto político de então. luta bali1.ada 
e tutelas humilhanles, 0 derrube e le itos por maiorias pela nonnalização da vida pol íi ica e social e dasccnsur.ts! 

Como silenciar ne~­
ta efeméride a alegria 
e esperança que gal­

da opressão, a abertura das expressivas a esgotar sempre. sempre. sem uso da fort,·a. 
prisões.. a queda das censuras! o número de 111an- Portugal de Abril tornou-se um país 

datas. Assi!tlimos ulti- diferente. As autarquias eleitas le.,.aram ao 
.,.aniLarnm todo um J>O"'º• a dignidade com 
que se assumiram direitos e deveres de 
cidadania. o movimen to partici pativo e 
criativo sem precederlles que se gerou. o 
imenso abrnço que envolveu a revolucão 
na:sceme. 

Amigos foi há muito tempo já, mas nós 
que ~ubemos como era. nós que li.,.emos as 
''idas mnrcadas por esse passado retrógrado 
e perverso não o ca lamos. Mesmo que 
contin uemos a alimen111r esperanças 
diferentes das que o presente supona, .,.amO'i 
contar a lodos para que não esqueça. Para 
que os perigos do obscurantismo e da 
opressão cs1ejam presentes na consciência 
de todos. É um dever moml! É por isso com 
muita aleg r ia que acolhemos entre nós 
joven~. Aqueles que já não viveram na 
opressão mas me~mo a~sim querem 
connosco repudiá-la. 

Ao celebrar o 25 de Abril não podemos 
esquecer aqueles povos que ao mesmo 
tempo que nós. tomaram em suas mãos os 

mamen te a uma alternância de maiorias pcxler em todo o país a vontade maiorilária 
dando rcsposla a mu­
danças claras da po· 
sição do eleitorado. 

das populações locais 
Portugal de Abril lornou-se um e promover:im acções 

país diferenlc. e rea l izaçõe~ que em 
Foram ex igidas nov:is 
polí1icas e reveladas preocupações com a 
corrupção e os abusos que resultaram da 
exces~i.,.a permanência das forças então no 
poder e o sis1cma respondeu com nor­
malidade. 

São si nais pos itivos do bom funcio­
namento da democracia fom1al que rc~ultou 
dos con~nsos obtido:s pelas forças poH1icas 
e traduzidos nos tc!ilos constitucionais 

Analisado à dis1ância. leremos de 

Ao celebrar o 25 de Abril não 
podemos esquecer aqueles povos 

qul' ao mesmo lempo que nós, 
lomaram em suas mãos os seus 
deslinos, conquistaram as suas 

independências. 

muito~ casm. são o espelho do m:1is po­
sitivo progres~ que o país tem conhecido 

depois de Ahril. O de-senvolvimento dos 

poderes e competências au tárquicas bem 

como o das sum. associaçõe~ cstfi longe de 
ter esgotado todas as potenc ial idades. O 

desenvohimento de apridões técnico/ /admi­
ni!>lr.itivas e. principalmente, o aumento das 

suas capacidade~ de financiamento e de 
intervenção em domínio~ que agora lhe 

estão vedados poderão dar respos1as 
positi.,.as :10~ an~eios de poder que se 1em 

fe ito ouv ir em muitas zonas do país, para 
obter maior descentraliLaçào. eficácia e 
desenvolvimento. 



Ou1ro campo onde se operou uma mu­
dança profunda com o regime iniciado em 
Abril foi no mundo sindical. 'ão pela via 
legislativa ou das facilidades e condições 
concedidas pelos diversos go\ernos ao 
longo dos tempos para o seu desen­
volvimento e consolidação. mas pelM lums 
concrelas que os lrabalhadores e as suas 
organizações foram 1ravando ao longo dos 
anos pe la me lhona da qualiíicaçio dos 
trabalhadores. das condições de trabalho. 
dos hoclriD!<i laborais. das regalias sociais e 
dos salários. De cmu1ums estatizada!. e n!lo 
panic i padn~ do antigo reg ime const ruiram 
por si uma realidade insofismáve l cm defesa 
dm trnbalhadorc .... de eficácia ~melhantc à 
de países com estruturas sindicais de longa 
tradição. No cn1an10 devemos es tar 
preparados para a tendência da sua 
\eeundarizaç3o em razão ~ novas formas 
de organt7_aç3o do capi!al com a crescente 
aguditação da concorrência do trabalho no 
mundo laboral. 

Ponugal foi devolvido à ~ua idemidade, à 
!>Ua dignidade de nação velha de séculos. 
pôde assim afinnar a sua cultura. ~guir o 
curso norma l das suas relações inter· 
nacionais, aderir ao movimento inexonhel 
de união do espaço geográfico e cultural em 
que se insere. re:.ponder ao.. estímulos que 
este desafio coloca. beneficiar dos apoios 
postos à ~ua dispos ição. Assist imos a um 
sensíve l de~envo l vi m en to económi co e 
ut ingi mos as metas finunceira~ impoi.tas 
para adci.iio à moeda ún ica. E \C te mos 
just ificadll!> preocupações rclauvamcnte ao 
atra5o na form!lção dos portugueses e na 
capac idade de a lgumas empresas para 
acompanhar os parceiros ma1s desen· 
volvid~ da União Europeia enfrcmando a 
fero1 concorrfocia que i.e adivinha no 
fuiuro. nOO podcrel1lOS deiur de reconhecer 
o enorme aumento da escolaridade a tod~ 

o~ níve is e os seus previsfvei~ efeitos 
fu1uro<.. 
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sociedade ponuguesa 
irá enfrenlar no futuro 
próximo serão certa· 
mente da mesma na· 
tureza das que se fa. 
zemjá sentir nas res· 
lan tes economias de 

O REFERENCIAL 

Como re~ul1ado 

Temo'i de reconheur grandes desla nova situação 
progressos, mas não devemos temos de reconhecer 
ignorar a ed slêncla de grandes grandes progressos, 
manchas de pobrtl.a em Portugal, mas não devemos 
isto mesmo antes da ~ituação de ignorar a C:(istência de 

crise nos ter atingido p"'namente. grandes mancha!> de 
mercado. agravadas~---------~ pobreza em Ponugal. 
pela nossa posição na divisão intemacicnal isto mesmo amei. da situação de crise nos ter 
do uabalho. rmngido plenamente. 

A globa lização. com a crescente lib- O sis lema para que tem tend ido a 
rali7.ação dos mercados e 11 l ivre circulação economin pós fordisia é gerador de grande 
de capitais, conjuntamente com os avanços polaril:tÇllO salaria l gerando uma dualidade 
tecnológicos do nosso tempo vêm pe r- !>Ocia l de consequências im prev isfvcb. A 
milindo um 11umen10 da ílexibilizaçào e n sociedade dos muito ricos que tudo podem 
dispersão dos processo~ de produção. As que tudo fruem e. em paralelo. a dos outros 
várias tarefas do ciclo de produção sào que apen~ podem aperceber dcslumbradm, 
execu1adas em locais d1fertn1es de modo a 0 outro mundo maccssh·el dos muito ric~. 
melhor explorar as diversa~ condições dos Não vivemos de fac10 num mundo em 
mercados de 1rabalho, em pani<.:ular no que progresso para tQdos. mas apenas para 
respe i1 a a salári os. horas de traba lho e alguns. Atingem-nos problemas graves de 
regalias sociais. As baixas condições sociai<, e~clusão social com 1endênci11 para o 
dos trabalhadores dos países pobres. ou. dito agravamento. Nos desempregados de longa 
de outro modo. as graves condições de duração, nos vel hos. cada vet mais nu-
exploração do trabalho . são por es1e merosos e mais sós e em todos aqueles 
mecanismo mmsponadas ind irectamente socialmente des inseridos. e em panicular. 
para os países centrais com profundos no desesperado grupo dos jovens com 
rene~os na sua organização do 1rabalho. dificuldade de en1rar no mercado de tra-

Os novos mitodos de acumu lação balho e de encontrar um lugar na sociedade. 
capitalista tradutem-!.t numa cada \·ez mais Nilo sendo even1ua lmente esta a causa 
fone redução do núcleo prim ário do pri nci pal da explosão do número de toxi-
me rcado de trabal ho caracteritado pe la codcpend ente~ e margi nais Jovens em 
estabilidade dos vínculos laborais e pe las Po r1ugul, é certamente um forte foc1or de 
correspond e nt es rega li a~ socia is. Em agr.1vamcn10 e como tal deve ser encamdo e 
para le lo. têm crescido os mercados denunciado. 
periféricos de trabal ho. com a multiplicação Associado no problema do desemprego e 
dos 1rabalhadores mdependentes (a recibo do aumento da exclusão social anda natu· 
verde), as con1ra1ações a prazo. as sub· ralmente o crime e a violência que os média. 
con1ratação. 0 1empo repartido. 0 tempo numa ânsia de audiências e lucros. a1nda 
p.m:.iaJ eouiru formas de trabalho precário. demro da filosofia de compe1ição do si~-

Novas exigênciM de fonnaçào e uma cada te~~:;~:~'~:::n~~~ ~':~~e;ob l ema~ 
\CZ mais vasta necessidade de reconversões como o resullado do sistema onde vivemos. 
profissionais justificam o afastamen to da da organi,.ação social em que nos imcnmos 

competição pelos po~ los de irabalho mai~ e não apenas como fenómeno que re~ulla 
Temo<, pois razões para eMar sa11sfe11os bem remunerados de trabalhadores ainda dos componamemos e desvios pcs.o;oais que 

com o regime que ~ rela11vamentc OO\OS e naturalmente lhe eslão na ba!.C. é: toda uma 
iniciámo\ e llJUdamos 1 sa~~;o.s poi'l razões p~ra eslar mesmo muitas refor- \.OCiedadc ma1S competitiva. men<:K M>lidária 
ª. con\Olidar. Mas te- sa ll~fe il os com 0 . regime q u e mas amccipadas. e mais violenta que os alimema. 
nam 1erminado com a Iniciámos e a judamos 8 Ma\ assiste-se Iam- Paí~ de emigração durante ~~culO\, 

;E:~::~?EI:~:::~; Nã::::d:,:~ oós ção das famfloas d:sé~a~,~~:~~:: '~:: :;,:~!:,~::·:,~,"~~:' :r~~a~'. ~ 
minados pela necessidade de competição. '>ua m11ioria, as pessoas que acolhcmO'> têm 

fenómenos que choquem as nOS\11\ \en· pela ent rega tolal à empresa porque cada cu lt ura'> difere nt es. muita \ vetes não 
sibihdades. que revoltem os nossos de~jos ve1 mais absorvido\ pelo\ desafios pro- compreendidas nem respei1ada~. e baixos 
~:J:d~~;· que estimu lem a nossa soli· fissionais ficando meílO\ d1spooh·eis para a nívt i'> de rendimento. Têm por i"~º Mdo 

Embora com graves problemas esp· vida e o lazer. para acompanhar a família, Su)Cita.\ a fenómenos de exclusão c;ocial com 

clfico\. as maiores dificuldade\ que a para a parocipação cívK:a. 
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efeitos na habitação, na educação. e na homens e mulheres de Abril queremos 
íruição de regalia~ sociais e em outros proclamar bem alto que não abandonamos 
domínios que importa denunciar e combater. os nossos ideais. que temos valores que 
Mais grave ainda porém. têm sido os queremos afirmar e pelos quais intron· 
fenómenos de racismo e xenofobia sigentemente lutaremos. 
verificados com uma frequência preo- Somos de esquerda. queremos construir 
cupante. Contrários ao respeito da própria uma sociedade mais justa. onde cada 
dignidade Humana e discordantes de uma homem possa satislazer os seus anseios de 
linha de sã convivência racial tradicional felicidade e realização, onde não haja 
nos portugueses, têm que ser severamente desprotegidos, eitcluídos e marginali7..ados. 
combatidos e punidos. Somos defensores da liberdade. só 

Numa sociedade em que assistimos à restringida pela liberdade dos outros: 
intervenção crescente de forças supra- Lutamos pela igualdade entre os homens 
es1a1ais e ao relrnir da intervenção do Estado no respeito pelas suas cuhurns e diferenç<l!i; 
em diversas esferas. desde a de regulador Estamos com as lutas das mulheres para 
económico. passando pela dos serviços assumpção plena de direitos e posições 
sociais. às da segumnça e legitimidade de sociais; 
coacçiio. sua especific idade última. au· Somos iníledveis defensores dai. direitos 
mentam as nossas responsabilidades de humanosedaju!iliçasocial. 
cidadania. Rejeitamos o desenvolvimenlo económico 

Ncs1e mundo globa l em que nos como valor supremo do progresso. em favor 
encontramos. onde se foram esbatendo os da qualidade de vida e da manurençiio 
valores, em favor da competição e do sustentada do ambien1c que também é 
mercado numa ãnsia ~---------~ pertença dos vindou· 
desenvolvi meniisia. Nós homens e mulheres de 
em que 0 progresso E Abril queremos proclamar bem Apoiamos uma dis· 
confundido com de· alio que não abandonamos os tribuição económica 
senvolvimento econó- nossos ideais, que temos nlores que favoreça a justiça 
mico e elevado à que queremos afirmar e pelos social. 
categoria de valor quais intransigentemente luta· Preconi1.amos a 

:'a:e~;:i~:~;a:'. n~ ~"'-m_os_·---~----~ ~~~:it~ç:~t:o ede~::~ 

vação tecnológicas para o serviço do 
homem e do seu bem estar. 

Sentimos, enfim. nesia luta que é nossa. 
por uma sociedade mais justa, indeclináveis 
deveres de solidariedade social. 

Não podemos ficar simples espectadores 
no turbilhão de mudanças do mundo que 
nos rodeia. as~umimos sempre certo grau de 
co-responsabilidade em tudo o que for 
aconrecendo. 

Queremos exercer uma cidadania act1va e 
consciente na sociedade em que vivemos. 

Amigos, somos aque les que nos 
agrupámos para derrubar o fascismo cm 
1974, acrescidos e revigorados por essa 
promissora massa de juventude que se nos 
tem associado ao longo do percurso. 

Sentimos orgulho na sear.i que deixámos. 
Por isso - Amigos - o 25 de Abril que 

hoje aqui comemoramos não é um 25 de 
Abril que envelheça. é o 25 de Abril da luta 
pela liberdade, pe la solidariedade e pela 
justiça. é o 25 de Abril de sempre. da luta 
pelo progresso. 

VIVAo25deABR IL 
VIVA PORTUGAL 

Victor Crespo 
C/Almironte 

Sentimos orgulho na seara que 
deixámos. 

25 DE ABRIL UMA DATA INESQUECÍVEL! 

M(Jrioúbrt 

Foi há 24 anos que um punhado de jovens 
olicia1.'> deu a ··machadada"' final num regime 
que há 48 anos tinha arrebatado a Liberdade e 
a Democracia ao povo porluguês e que o 
vinha oprimindo sob uma ferocidade bem 
caracterís1ica dos governos 101alitários da 
época. A milhões de portugueses foi-lhes 
nnposto, ao longo daqueles 11nos. uma potflica 
brutt1I que lhe expropiava ou limitava não "6 
os \Cus direitos fundamcniais de cidadãos máS 
também violando ai. Direitos Humanos pelas 
prisõe$ arbi1rárias, dc1enções indc1enninávcis 
sem culpa fonnada. espancamento e 1onuras 
dos presos políticos e seus as!;a.'\Sinatos além 
de impôr uma guerr.1 nas colónias reprimindo 

o anseio de autodeterminação desses po\'OS. 
Ao fim de 1re1e anos de uma lu1a em tr!s 
fremes (Angola, Moçambique e Guiné) oodc 
mais de um mi lhão de homens se bateu 
sofrendo umas dezenas de milhares de mortos 
não contando com os feridos. estropiados e 
··apanhados" (doença'\ nervosas) que nos 
tomou numa naçfio pária no seio das Nações 
Civilizadas e praticamente banida da 
comunidade internacional ficando. assim 
Ponugal reduz.ido apenas ao apoio e amizade 
de dois países - a Aírica do Sul e a bpanha 
do ditador Francisco Franco. Centenas de 
milhares de por1ugueses tiveram que 
abandonar a sua Terra Natal para assim 
puderem angariar um meio de subsistência 
com que pudessem dar uma educação 
adequada aos filhos amealhando ao me-.mo 
tempo uns •·1rocos" para a segurança da sua 
velhice. Outros "fugiram" para não serem 
alistados nas forças am1:idas evitando serem 
enviados para a lu1a nas colónias donde 
muuos regrcss:mam sim. mas num caixão. 
fendos ou traumatizados. 

No meu caso. ainda muito novo. tive que 
abandonar a minha pá1ria bem amada por ter-

me sido vedado o acesso a um 1rabalho que 
todo o cidadão 1cm direito. pelo código dos 
Direitos Humanos. RaJ.ão da minha exclusão 
desse di rei to? Apenas porque em 1958, 
duran\e a campanha presidencial em Ponugal. 
decidi pelo meu direilO constiwcional e 
democrá1ico, apoiar um candida10 que foi 
derrotado por meios fr:mdolenios e mais 1artle 
a~sassinado pelos agentes da tenebrosa PIDE. 
aquele que foi cognominado do ''Gencml ~m 
medo", Humeno Delgado. Mais tarde fui 
despedido por esse facto e a partir daí 
empregos ... era bem melhor esquecê-los. Niio 
tive outra opção e emigrei, primeiramente 
para a França. Bélgica e Alemanha e depois 
dali para aqui, Canadá. 

É por es1a ra1..ào que o 25 de Abril é para 
mim uma data tão importanie como a nossa 
Independência e Restauração pois deu-nos a 
Liberdade e resiaurou a nossa dignidade no 
seio das Nações. 

É 1ambém, na minha modes1a opinião, um 
de\·er de todos nós de gratidão para com esses 
jovens milirares que fizeram aquela 
Revolução por mui1os conhecida pela 
"Revolução do<! Cmvos". 
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COMUNIDADES PORTUGUESAS 
TORONTO - CANADÁ 

É suposto que faça um relato da magnífica amigos no Canadá. Em especial 
semana que, a convite da A25A do Canadá, passei aos JO~ens que quízeram ouvír-
na cidade de Toronto (Ülltáfio). De facto não tenho me e para quem os idos de 1974 
palavras para descrever o ambiente de amiz.ade que soam como para nós, talvei. 
me rodeou nos rnai~ pequenos pormeJIOfeS: fizeram soem ... os acor-des das festas 
com que me sentisse num mundo diferente e ao populares da aclamação do Rei 
mesmo tempo mais português do que aquele que D. Joào !! 
estava habituado a viver nas comemorações formais Não se !ratou de uma tarefa 
do 25 de Abril de 1974, no velho • chão~ de fácil , e não ~ei se consegui 
Portugal! Quer gostemos quer não. o tempo 1em 
sempre uma acção inexorável sobre a memória dos 
vivos. ou guardando as recordações agradáveis, ou 
acemuando o travo amargo daquilo com que 
sonhámos e não conseguimos realizar. É ialvez por 
isso que. com o fluir dos anos. as comemorações de 
Abril se vão transformando em problema de 
política. saindo do local em que, na minha 
pcrspectíva, se deviam situar: na alegria actual do 
cantodaUberdade,dafestadeser,deviver,de 
actuar, no mundo e para o mundo oo momento que 
é o nosso, em cada circunstância da vida. Todos 
nós, felianente, somos diferentes e <.empre th'emos 
do mundo perspectivas outras que não as 
consignadas em qualquer catecismo partidário. 
Tivemos. e querocrerqueamaioriadenósainda 
alimenta. um sonho de maior fra1emidade, de uma 
vivênciaplenadascapacidadcsdelodosedecada 
um na maior liberdade e na consequente 
responsabilidade pelo desenvolvimento de todos os 
"talentos" com que Deus nos dotou. Foi por ser 
assim que foi possível, embora por breves dias, 
vivcraRe\·o!uçãocomoumafesta! 

Foidestafestaquepres1eitcs1emunhoaosnossos 

tra11srnicir a mensagem, 
desenraizada e implantada na 
sociedade global em que 
vivemos, Ter-se-ia perdido iodo o sentido se não 
tivesse havido um esforço de actualiz.ação. de vôo. 
ooternpoenocspaçoparaaactualidadee ... parao 
fu1uro 11a medida em que é sempre posshel o sonho. 

Em muitos momentos vi lágrimas furtivas nos 
rostos de alguns. advinhei trabalhos e sofrimentos 
indiLíveis. marcas de perseguiçãoqueicimamem 
pcrsisitir mas. ao mesmo 1empo. uma enorme e 
incon1ida alegria de terem chegado até aqui e 
poderem colocar na~ mãos dos jover1s as suas 
esperanças que hão-de tornar-se em calos e 
cicatrizesdomuitoquedelesseespcra! 

Não podia terminar sem deixar uma palavra de 
gratidão ao Liberal. ao Mário Lebre. à Ennelinda e 
aomaridoMárioSamos.aomeucompanheiroda 
escola n. º 6, ao Mário Coelho, aos presentes e 
àqueles CUJa ausência f;u aumer1tar a nossa teimosia 
em continuar. em msisitir que o 25 de Abril ou é 
festadeLiberdadeefr.uemidadeounãoé ... nada. 

Uma palavra mais paraexpressar.dcsdejá.a 
minha total oposição a um alegado projecto de 

Foto publicada tm "'NO\ E !UfAS'" 

encontrarumaúnicadataparacomemor.tras várias 
e diferences festas nacionais. A ser verdade o que 
tenho lido. um pouco em todos os jornais, e dando 
comocenaaapatiaemquc seeneon1raasocicdadc 
portuguesa, como que a11estcsiada por pseudo 
sucessos económico-financeiros, numa cegueira 
pouco propícia à exaltação dos valores éticos, 
caber-nos-á a nós,capitãesdeAbril,defcndcr,cm 
ambiente hostil aos militares, os valores que deram 
significadopa1ri61icoao25deAbrildc 1974,ncssa 
precisadata,enãonoutroqualquerdia,porventura 
mais vantajoso se analisado numaperspcctiva 
economicista. É com mágoa que constato o facto 
histórico de assistir ao completo domínio do poder 
político pelo poder económico. E. para já. 
inclutável, vísto verificar-se cm lodo o mundo de 
cultura ocidental. Vivemos o início de um ciclo. 
mas temos o direito e o dever de resisi1ir. 
proclamando.a tempo e fora de tempo.os nossos 
valores ético-sociais. 

SANCHES OSÓRIO 

SEMANA CULTURAL DAS COMEMORAÇÕES DO 
24.' ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOS 

Democracia~ Liherdade - Pluralismo 

FRANÇA · FONTENAY • SOUS · BOIS 

Quintafeira, 23 de Abri1 
Recepção ao Sr. Major Sanches 
Osório. jantar no Tropical Nights 

Se~ta·feira, 24dc Abril 
!O horas, visita à Megacidade.como 
Vereador Mário Silva. 
14 horas, conferência de imprensa no 
FirstPonuguescC.C.C. 
19 horas, palestra no salão nobre da 
Casa dos Açores, com os professores 
universitários:Jo~ Carlos Teixeira e 
SanchesO<.ório. 
(Aberto ao público). 

Sábado.25 deAbril 
Visi1a à cidade de Toronto. com 
convidado de honra. 
19 horas, jantar, com o Grupo de 
Jovens Luso Canadianos "Voxnova'"e 
arti~tas comunitários: Isabel Sinde. 
Armando Costa (Fi lhas) e José da 
Vesga. 
Apresentação a cargo de José Mário 
Coelho. 

Domingo, 26 deA bril 
IOh oras, missa na catedral de St. 
Michacl"s 
IJ.30 horas, almoço de amversário do 
jornal "Sonho do Lar Nove Ilhas"' 

Segunda-fcira,27 deA bril 
VisitaaNiagarafallsearreOOres. 
19 horas conferência pelo Grupo de 
Jo~·ens Luso canadianos ~voxoova" 

Terça-feira, 28deAbril 
Visirn ao comtrcio da 
cornunídade 

Quarta-feira, 29 de Abril 
Visita à Universidade de Toronto, à 
noite mesa redonda organizada por 
"Voxnova"e abenoa todos os jovens 
com mais de l6anos 

Quinta-feira, JOde Abril 
Encerramento com almoço e passagem 
de vídeos sobre as oomemoraçõe~ em 
Portugal 
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BRASIL - SÃO PAULO 
TIMOR E O POVO MAUBERE 

Senhores membros da mesa, autoridades A ilha de Timor, distante de Lisboa cerca mestiços e 15.000 chineses, além de pequeno 
presentes, sras. e srs .. boa noite. de 20.000 km, e con:ida por uma imponente número de árabes e goeses; na sua 

A pedido da diretoria do C.C.25 de Abril. cadeia de montanhas, com mais de 3.000 m, esmagadora maioria, essa população residia 
cumpre-me falar-vos do antigo Timor a dificultar os contatos, pouco se no interior, pois a capital era quase uma 
português e do Povo Maubere. no dia em desenvolveu, apesar do belo trabalho dos aldeia, com cerca de 20.000 habitantes. 
que comemoramos o 24.º aniversário do 25 missionários, que até 1975 dirigiram o único Representando mais de 95% da população 
de Abril - a Revolução dos Cravos _ que co légio do interior, hoje sede de um total, os timorenses pobres e analfabetos 
teve 0 grande mérito de terminar com a regimento indonésio. designavam-se por Mauberes - vocábulo 
guerra colonial. e implantar 0 regime Ocupada por uma população hcterogênia. depreciativo, equivalente a pé descalço e 
democrático em Ponugal. Neste dia, daqui ali chegada ao longo de milhares de anos. ignorante. seme lhante ao saloio dos 
saudamos os capitães de Abril, e em Timor-leste existem 15 grupos etno- arredores de Lisboa, ou ao caipira do 

expressamos rnta\ =~D-a-qu_i_sa_u_d_a_m-os_os_ca_p_i_tã-es_d_e_ ~i~gulí:~~~=~ fa~an~~ ~~~~~~: !~:!:u~~,u~ ~a~d~u;o~t:~~ 
:~~idna~!~::~~;ã~~~~ Abril, e expressamos lotal dialetos, onde o tewm, região mamboi. 

Timor Leste. solidariedade e apoio aos nossos ~~~::~~ :~osu:~s~~~ Ra:::: ~:~:1~~:~h::"~:1~ª d~e~~g~~d!~~~ 
re:erên:~!s a ;i~~r: ,_ir_m_ãos_ d_e_T_im_o_r_L_es_te_. ____ pécie de língua franca, portugueses, perseguidos políticos). a 

e o português, idioma exp ressão Po1·0 Maubere, até então 
encontra-se no livro Contagem Geral das 

Peregrinações"º Mar. escrito por Fei Hsin, 
em 1436; nele se lê: as montanhas da ilha 
são cobertas com florestas de sândafo. 

Logo após a conquista de Malaca ( 1S11) 
por Afonso de Albuque rque, frotas 
comerciais dali part iam em busca de 
especiarias, e o comandante de uma dela~ ~ 
Rui de Brilo - em carta enviada ao rei D. 
Manuel. datada de 1514, informava: Timor é 
uma grmule ilha e prod1rz sâmlafo, mel e 
eira. 

Aos comerciantes seguiram-se - em 1562 
- os frades dom inicanos. que foram exercer 
o seu apostolado nas ilhas Flores. Sólor e 
Timor; a administração portuguesa apenas 
se instalou em Oecussi-Ambeno, situada na 
parte Ocidental de Timor, em 1585. Devido 
aos ataq ues dos holandeses, a sede do 
governo foi transferida para Dili, na pane 
Oriental, que permaneceu portuguesa por 
cerca de 4 séulos, até que, em l 975, o 
exército indonésio invadiu o território, onde 
está escravizando e diz imando a sua 
população. sob o olhar cúmplice e 
indiferente da comunidade internacional. 

A escrita e a civilização - do mesmo 
modo que no Bras iJ - aportaram a Timor 
com os portugueses, se bem que se 
mantivesse a organização tribal em sucos 
(reinos), cujos chefes nativos se 
denominavam /iurais; e, à semelhança do 
que ocorreu em África. a organização social 
nativa foi, quase sempre. respeitada pelos 
colonizadores, mesmo quando dividiram o 
território em Circwucrições, e estas em 
Postos Administrativos. 

de cultura e língua oficial. O grupo etno- insultuosa, transformou-se num grito de 
linguístico ma is numeroso é o mambai. guerra, significando honra e orgulho 
onde é muito comum o rermo maubere, nacionais. o que mobilizou a quase 
significando pobre e ou ignorante. totalidade de uma população marginalizada. 

Além do sândalo branco, madeira nobre. a inverter a escala de valores até en1ão 
aromática e medicinal, é famoso o café de adotada. dando, pela pr imeira vez, 
T imor, que produz~---------- importância aos hu-
ainda arroz. milho A expressão Povo Maubere, até mildes e menos favo-
batata e mandioca então insultuosa, lransfürmou-se recidos, a maioria. E 
produtos introduzidos num grito de guerra, signincando foi a garra dessa 
pelos ponugueses, e honra e orgulho nacionais maioria que manteve, 
cria búfa los, cavalos,'----------~ até hoje, uma guerra 
ovinos, caprinos e sumos. Após a desigual contra as forças indonésias, a 
independência. a Austrália vem explorando mando do ditador e assassino Suharto, que, 
petróleo na plataforma continental, onde se depois de liquidar mais de meio milhão de 
enconira uma das grandes reservas mundiais opositores, já é responsável pela morte de 
do ouro negro. Em Timor, são muito cerca de 200.000 mauberes. 
populares as brigas de galos, e uma arte TIMOR e POVO MAUBERE. nação e 
marcial semelhante à capoeira brasileira. população abandonadas ao ódio irracional 

De acordo com o censo de 1950, no então de um ditador sem escrúpulos; maubere, 
T imor português residiam 442.441 seres expressão que galvan iza os timorenses do 
humanos. entre os quais 434.970 "não Les te, palavra que hoje define uma 
civi li zados", ou seja autôctones não nacionalidade , e levanta uma população 
alfabetizados. vivendo à maneira indígena e con tra 0 opressor. a despertar 0 belo 
não falando português, perfazendo mais de sentimento que designamos parriotismo. 
98% do total; 3. 128 chineses e chama que. mais cedo ou mais tarde, guiará 
descendentes, quase todos comerciantes; aquele povo sofrido mas heróico, humilde 
2.022 mestiços, normalmente filhos de mas digno. heterogêneo mas unido. a uma 
portugueses e nativas; 1.541 indígenas merecida. honrosa e justa autodeterminação, 
"civilizados"; 568 europeus. normalmente te ndo a língua portuguesa como elo de 
militares e administradores ponugueses; e. união, veículo de comunicação e meio de 
finalmente. 212 não indígenas, na sua maior cultura. 
pane oriundos do então território português 
de Goa. 

Em 1975 - ano da invasão de Timor pela 
Indonésia - a população limorense cifrava.­
se em perto de 700.000 habitantes, entre os 
quais cerca de 1.000 portugueses, 2.000 

São Paulo, 25abr98 
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MULHERES DE ABRIL 

Depois de um período de apogeu, os 
Capitães de Abril iniciaram uma trajectória 
descendeme cujo declive se vem acentuando 
à medida que passa o tempo. 

Há pouco mais de vinte anos os Partidos e 
os seus militantes rastejavam perante nós, 
procurando conquistar as nossas simpatias. 
Hoje, comodamente instalados na vida e no 
poder, os políticos olham com sobranceria e 
indiferença aqueles a quem, na realidade, 
devem o que agora são. 

Estamos, de facto, em plena época de 
ingratidão, tendo-se e la !Ornado um 
acessório essencial para singrar na vida e 
atingir, mesmo que efemcramente, uma 
posiçãonaribal!a. 

Mas os Capitães de Ab ril não têm 
autoridade moral para criticar os outros pois 
mantêm cm aberto uma enorme dívida de 
gratidão para com as Mulheres de Abri l, 
aquelas que nos acompanharam no caminho 
que delineámos e percorremos. 

Sei que alguns casos houve em que esse 
percurso provocou roturas irreversíveis nas 
estruturas familiares. Lamento-o 
sinceramente mas recuso qua isq uer 
comentários sobre o assunto, que pertence 
excl usivamen1e ao foro íntimo dos seus 
intervenientes. 

ABRIL 

Possivelmente alguns de nós já terão 
transmitido a sua Mulher um agradecimento 
pessoal pelo apoio recebido. Mas a 
realidade é que, em termos globais e 
públicos, a nossa gratidão não foi 
manifestada. 

Não podemos nem devemos esquecer que 
as nossas Mulheres viveram connosco os 
bons e maus momentos, parti lharam os 
nossos minutos de euforia e os nossos 
momentos de desânimo, comungaram na 
nossa expectativa e na nossa esperança, na 
nossa alegria da vitória e no desencanto da 

lado. Que exemplo magnífico nos 
transmitiram! E como foi possível que o 
esquecesscmosatéhoje? 

Em 1994, embora estivesse então internado 
na Unidade de Tratamentos Intensivos 
Coronãrios do Hospital de Santa Maria. 
permiti-me sugerir a realização de uma 
homenagem pública às Mulheres de Abril, às 
nossas Mulheres. Circuns tâncias várias 
impediram que a sugestão se concretizasse. 

Creio, porém, que ainda estamos a tempo 
e que, se realmente o quisermos, o programa 
das comemorações do 25.º aniversário do 

nossa desilusão. 25 de Abril poderá englobar uma cerimónia 

Nelas encontrámos~---------~ s ingela mas sen1ida 

sempre refúgio e Não podemos nem de\lemos que pe rmita saldar a 

::i~:r:~ c~nfo~~~:: esquecer que as nossas Mulheres no~::í;~~~anto isto 

nos de ram cora·gem \liveram connosco os bons e maus não acon tece 
para prosseguir. momentos, partilharam os nossos permitam, Queridas 

Elas sentiram 0 minutos de euforia e os nossos Amigas, que um velho 

medo da nossa prisão momentos de desânimo, Capitão de Abri l 
(que, nalguns casos, se comungaram na nossa prestes a atingir os 
veio a concretizar). o expectativa e na nossa esperança, setenta anos lhes diga, 
pânico de se poderem na nossa alegria da vitória e no com muito respeito, 
vir a encont rar desencanto da nossa desilusão. com muita ternura e 
sozinhas com os ~----~----~ com comovida 
Fil hos nos braços. Mesmo quando, gratidão: Bem hajam! Que Deus lhes pague! 
eventualmente, discordaram do que 
fazíamos mantiveram-se firmes a nosso NunoflshtrLo(HsPins 

SER UM HERÓI 

Abril é semente dum senlimento Ser um herói não é vencer ba talhas 
Deixando o inimigo destroçado, 
Nem é cometer reito celebrado 

que não se lamenta nem se reprime, 
é paz lrazida pela voz dum vento 
que se movimenta num tom sublime. 

Abril abraça a bruma dum momento, 
dum beijo que brandamente se exibe, 
sobre a boca desbastada de medo, 
onde a liberdade não se compr ime. 

No desalenlo dos cravos tolhidos 
por despóticos tempos deprimidos, 
repousa um combativo coração. 

Na candura dos cravos ancorados 
à coragem que renovou os prados, 
respira o fulgor da revolução. 

Joaquim Simfies, 14 anos. Sodófogo 

Ou ter o peito cheio de medalhas. 

Tambem não é viver como endeusado, 
Tentando disíarçar as nossas ralhas, 
Nem é entretecer pérfidas malhas 
Na busca de, por todos, ser lou\lado. 

Ser um herói é a lgo mais singelo, 
Não tem nada de fácil ou de belo, 
Não é jogo de &7.ar, não vem da sorte ..• 

Ser um herói é não saber fugir, 
Ficar-se lá presente e conseguir 
Vencer o medo que lemos da morte. 

Nu110 FiJMr Lt1pes Pires 
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O 25 DE ABRIL NA EXP0'98 

Isto só é possível, porque houve o 25 de 
Abril! 

Eis uma afirmação que, por mais usada 
que seja. continua actual e justificável. 

Também, no que se refere à Expo'98, 
muitos a têm utilizado. Nomeadamente os 
seus principais responsáveis. principalmente 
quando intervêm publicamente. 

Por tudo isso e porque também eu 
concordo com a referida afirmação. sempre 
pensei que os referidos responsáveis (tutores 
ou execucivos) teriam presente esse 
princípio e lhe procurariam dar corpo. Santa 
ingenuidade a minha, que teima em se 
manter, apesar das inúmeras lições re­
cebidas! ... 

Apercebendo-me de que. afinal, nada ou 
quase nada iria ser feito, tomei a iniciativa 
de contactar o comissário da Expo'98 e 
sugerir-lhe que tivesse em consideração que 
em Portugal tinha hai·i'lo o 25 de Abril. De 
imediato, como já esperava, o Eng.º Torres 
Campos abraçou a sugestão e se 
disponibilizou para promover algumas 
iniciativas. 

Em contacto posterior. sugeriu-me que­
gostaria de apoiar duas acções: a im­
plantação de um memorial ao 25 de Abril. 
no espaço da Expo'98 (rotundas, passeios. 
e1c.) e a realização de uma exposição 
evocativa da revolução dos cravos. também 
num espaço da Expo '98. As condições 
eram, no entan to, bem rígidas: a res-

ponsabilidade da organização seria da A25A Foi então que o comissário da Expo'98 
e a Expo'98 limitar-se-ia a conceder o chumbou o projccto apresentado, pois não 
espaço, alguns apoios de serviços e um admitia um memorial com mais de dois 
subsídio (que ele sabia não ser sufic iente. metros de altura. Isso. porq"ue outras di-
como então afirmou). Para além disso, o mensões iriam pôr em causa a boa cir-
memorial não podia ser de grandes culação dos visi tantes ... 
dimensões. devendo ser à dimensão hu- Colocado perante a situação, o José 

mana. Aurélio avança com outro projecto total-
Aceiies as condições. procurámos mente novo e dispõe-se a correr contra o 

encontrar os apoios que nos permitissem as tempo. 

condições necessárias à sua realização. Havia, no entanto. que definir de uma vez 
Apoios que foram garantidos, funda- por todas o local da sua implantação. E o 
mentalmente junto do governo (Ministro 
Adjunto do Primeiro Ministro e Min istro da 
Defesa). E avançámos para a sua con­
cretização. 

MEMORIAL 

Convidado a mais uma colaboração, mais 
uma vez o escultor José Aurélio se 
disponibili1-0u imediatamente. 

Informado sobre as condições. levantou 
desde logo uma dúvida sobre o que se 
entenderia por "à escala lwmana". Con­
tactado o representante da Expo '98 que nos 
foi indicado, começámos a escolha do local 
e apontámos para uma rotunda no extremo 
sul da Alameda dos Oceanos. Era um local 
disponível e que nos agradou. O José 
Aurélio avançou com um projecto e aí surge 
o primeiro problema: para ele, à escala 
humana significava que o memorial se 
integrasse bem com as pessoas. Por isso, o 
seu projecto permitia às pessoas circularem 
por baixo da escultura que elaborou (dois 
braços, onde as mãos agarravam um cravo 
vennelho, cuja corola incluía uma pomba 
branca). A sua altura (sete metros) era maior 
que a de um homem, mas o local aguentava 
bem essa situação. De qualquer maneira. 
porque nos foi afirmado que uma escultura 
dessa dimensão iria quebrar a harmonia do 
local, procuraram-se outras zonas para 
implantação do memorial. Com um atraso 
que começava a pôr em causa a 
possibi lidade real de se fazer tudo a tempo. 

Perante as demoras incompreensíveis e as 
alterações provocadas, promoveu-se uma 
reunião com outro responsável e apontou-se 
para um local, num passeio peno da referida 
rotunda. 

que. com o andamento das coisas. se 
receara, aconteceu: foi definido, pelos 
resp::msáveis da Expo'98, que o único local 
disponível era o chamado jardim triangular 
fora do recinto da Expo'98, perto da sua 
entrada sul junto ao rio. Local que, ainda 
que no futuro se espere venha a ser digno 
(no meio de blocos residenciais). não irá ser 
visi1ado por nenhuma pessoa durante a 
Expo '98. Perante esta situação. tivemos de 
admitir que os responsáveis da Expo'98 
consideravam não dar ênfase ao 25 de Abril. 
Talvez porque, como passado. era recente, 
e, como fu1uro, era adquirido. Esquecendo 
que, se Portugal brilha na Europa e no 
Mundo com a sua Expo, o início da sua 
reinserção. nessa Europa e nesse Mundo, foi 
mesmo o 25 de Abril. Por isso, decidimos 
abdicar do memorial. Comunicando ao 
comissário da Expo ·9g que a A25A não 
patrocinava uma atitude como a que se 
verificava. Se de facto tinham vontade de 
homenagear o 25 de Abril com um 
memorial. deveriam assumi-lo frontalmente 
(diga-se, a propósito, que na rotunda onde 
se admitiu a colocação do memorial, foi lá 
colocada uma escultura luminosa com cerca 
de 15metrosdealtura ... ). 

EXPOSIÇÃO 

Com um processo semelhante, no que se 
refere à definição do local. o argumento 
maior que ouvimos para inviabilizar os 
es paços que nos pareceram mais apro­
priados (a começar pelo Pavilhão de 
Portugal) foi o de que "era tarde. já estam 
tudo programado e ocupado". Ao que 

{Cominuanapáginaugwime) 



fomos re~pondendo que . .. sim ua rardt. 
ma.T mh mrnca pensdmos que fosse 
necessário a A25A tomar a inifiati\'O de 
lembrar aos rtsponsál'l'is da Expo'98 a 
existência de 11m acon1tcimento como (J 25 
dt Abril de 1974 ...... 

Depois de várias hipóteses abandonadas. 
por e~ta ou aquela razão. fomos parar. mais 
uma vez. a um espaço exterior ao recinto da 
Expo'98. Com a vantagem de este estar 
perw de um local de passagem de muitos 
pessoas que. rnm uma boa i11formarão. 
poderiam ser levadas a visi tar n expo~içào. 
Com efeito. a galeria da Estação da Oritnlt!, 
Junto a umn das suas entradas térreas. 
permitia-nos alguma C!ieerança. Por isso. 
aceitámos a ofena e a boa vontnde da G.1.L. 
e avançámos para a organização da 
expoi.1ç3o. 

Lamenmvelmente. mais uma vez surgiram 
problemas, que nos dificultaram a acção. E 
se o atraso nas obras. que provocou o alrnso 
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na abertura da exposição. não podia ser 
evitável. já as dificuldades que tivemos no 
acesso ao local poderiam ter sido ultra­
passadas se a A25A e a sua exposição 
tivesse~ tido um tratamento adequado por 
pane dos responsáveis da Expo '98. Bastava 
que a referida exposição ti\·esse tido 
tralamemo igual ao que teria. no que se 
refere a acreditações e livr: trânsito, se 
es1ivesse implantada no recinto da Expo'98. 
O que nos pennite, novamente, levantar a 
questão de se a~.\iumir dignamente o 25 de 
Abril (mas como, até no que refere a ootr.lS 
iniciativas da Expo '98 evocativas do 25 de 
Abril, a A25A só sabe o que a comunicação 
sociaJ tem referido. nomeadamente quanto a 
uma ópera que se diz 1er sido produzida para 
evocar o 25 de Abril...). 

Quanto à exposição. ela foi inaugurada no 
dia 9 de Junho e poderá ser visitada entre as 
9 e as 23 horas, durnnte o período da 
Expo'98. 

O REFEREHaAL 

Sob o 1ema a .. A semana que libtrtm1 
Porwgal", a exposição teve como coor­
denador o Nuno Santa Clara Gomes. como 
produtor e realitador o José Fernandes. e 
como apoiantes nos textos e pesquisa 
his1órica o Aniceto Afonso e o Carlos Matos 
Gomes. 

A todm. bem assim como aos res1antc\ 
colaboradores contratados, os nossos 
agradecimentos. pelo lrabalho desenvolvido 
e pelos resultados alcançados. 

A exposição só se justificará (só .\iC poderá 
dizer que valeu a pena) se for visitada. 

Por isso. não hesitem. Visitem a expo­
sição e divulguem-na. para que muitos e 
muitos a visitem também (a entrada é livre. 
não é necessário qualquer bilhete. nem 
sequer o da cnuada na Expo.98). 

Comamos convosco, para dar vida à nossa 
exposição na Expo '98. 

Vasco Lourenço 

UMA CHAIMITE CHAMADA ABRIL 

Por sugestão do José Fernandes. avançou~se para a 

organização de uma animação de rua, com base na 

transíormação de uma Chuimite num meio multimédio de 

audiovisual. 

Obtida a colaboração do Senhor Ministro da Defesa 

Nacional (cedência da Chaímite, com as transformações 

necessárias). obtida a colaboração da Câmara Municipal de 

Lisboa (cedência de sub!iídio que nos penTlitiu a aquisição de 

meios audiovisuais e a contratação dos intervenientes na 

animação de rua). obtida a colaboração do Helder Costa, 

parn o desenvolvimento da ideia original do José Fernandes. 

avançou-se para a sua concre1i zação. Que se verificou no dia 

25 de Abril. no Largo do Martim Moniz, a seguir à 

manifestação da Avenid:1 da Liberdade, com a presença de 

muitas centenas de pessoas. 

Aqui ficam os nosso~ agradccimenios a todos os que nos 

pcnnitiram mais esta jornada comemorativa do 25 de Abril e 

nos possibilitaram a posse de um novo instrumento para 

fu1.urns comemorações. 

Como primeira acção. a Chaimite está na exposição do 25 

de Abril na EXP0'98. sendo um elemento fundamenial na 

sua divulgação. 
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PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DO 
XXIV ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA AMADORA CScssào Solene) 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CASTANHEIRA DE PERA 
(Sessão Solene) 

ASSEMBLEIA OE FREGUESlA 00 FORTE DA CASA - (Sessão SolencJ 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DOS ANJOS ·(Sessão Solene) 

ASSEMBLEIA MUN}CIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ- (Sessão Solene) 

ASSOCIACÃO TRABALHAOORES ESTUDANTES ESCOLA 
SECUNDÁRIA AVELAR BROTERO - COIMBRA -(Debate) 

ASSOCIACÃO GOLTZCARVALHO-AGUEIRA DA FOZ-(Oebate) 

ASSOCIAÇÃO LOPES GRAÇA· (Concerto) 

CÂMARA MUNICIPAL DA HORTA (~ão Solene) 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA· PELOURO DA JUVEITTUDE 
(Debate) 

CÂMARA MUNICIPAL DE AUUSTREL ·(Debate) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA· (Sessão Solene) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARGANIL - (Convlvio) 

CÂMARA MUNICIPAL DE BfJA ·(Debate) 

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE VIOE-(Convfvio) 

CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA 
(Descerramento de placa toponímica) 

CÂMARA MUNICIPAL DE CORUCHE (Debate) 

CÂMARA MUNICIPAL DE FARO - (Convívio) 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA GABINETE 
TOXICODEPEND~NCIA · (lnaugura~·ão de e:itposiç.lo) 

CÂMARA MUN ICIPAL DE MONCHIQUE· (Debate) 

CÂMARA MUNICIPAL DE MORA - (Convívio) 

CÂMARA MUN ICIPAL DE OUREM - (Debale) 

CÂMARA MUNICIPAL DE PENICHE· (Deb3te) 

CÂMARA MUN ICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM· (SeWô Solene) 

CÂMARA MUNICIPAL DE SESIMBRA - (Sessão Solene) 

CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES VEDRAS- (Del:itate) 

CÂMARA MUN ICIPAL DO MACHICO - CConvfvio) 

CENTRO CULTURAL 25 DE ABRIL· BRASIL · CCon1fvio) 

CLUBE MlLIT AR NAVAL - {Sessão Solene) 

CLUBE PRAÇAS DA ARMADA - (Convívio) 

CT.UBE RECREATIVO E DESPORTIVO ARMADORENSE LISBOA 
(Convívio) 

CT.UBE SARGENTOS DA ARMADA - (Convfvio) 

COMISSÃO CONCELHIA 00 PCP DE SEIA - IConv~iol 

COMISSÃO CONCELl llA DO PCP DE GRÂNDOLA Convívio) 

COMISSÃO DAS COMEMORAÇÕES POPULARFS 00 25 DE ABR IL 
EM SANTARf;:M ·(Convívio) 

COMISSÃO DE TRABALHAOORES DA ANA - (Coo~fvio) 

COMISSÃO DE TRABA.LHAOORES DA C.G.0. - (Convívio) 

COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES EM FORNOS DE 
ALGODRES - (Coov!vio) 

C0\1JSSÂO PRO~OTORA 00 ALMOÇO COM.E.'10RATIV0 00 2S 
DE ABRIL NA GUARDA· (Convívio) 

COMISSÃO PROMOTORA DOS T~ABALHAOORES DA FUNÇÃO 
PUBLICA · (Co1wfviQ) 

ESCOLA SECUNDÁRIA PROF. llERCUL.ANO DE CARVALHO 
LISBOA - (Debate) 

ESCOLA l"CICLO DE OEIRAS N°2- {Debate) 

ESCOLA 2"-Jº CICLO EB MARTINHO CASTELO BRANCO 
PORl'fMÃO - {Debate) 

ESCOLA BÁSICA 1.2.JJ I DEPARDILHÓ -(Debaie) 

ESCOLA BÁSICA 1.2.3 LAGARES DA BEIRA - (Debate) 

ESCOLA BÁSICA 2,J ANTÓNIO S!::RGIO - CActM - (Debate) 

ESCOLA BÁSICA 2.3 CUNHA RI VARA - ARRAIOLOS - (Debate) 

ESCOLA BÁSICA 2.3 MESTRE DOM INGOS SARAIVA ALGUEIRÃO 
(Dcba1e) 

ESCOLA BÂSICA 2.J PROF. AGOSTINHO DA SILVA 
CASAL DE CAMBRA -(DeOOte) 

ESCOLA BÁSICA 2.3 RAlNHA D. LEONOR DE LENCASTRE 
S. MARCOS -(Deba1e) 

ESCOLA GtS DE PATAIAS (IXbate) 

ESCOLA DE ALCOBERTAS · RIO MAIOR (Debate) 

ESCOLA E B 2,3 OOM PAIO PIRES CORREIA - TAVIRA (Debate) 

ESCOLA EB 2.3 DE LOURES Nº I 205 Y - (Debate) 

ESCOLA EB 2,3 S S.JOÃO DE PORTEL · (Debate) 

ESCOLA SECUNDÁRIA MARlA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO 
LISBOA (Deba1e) 

ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO GEDEÃO - COVA DA PlEDA.DE 
(Debate) 

ESCOLA SECUNDÁRIA CASTRO VERDE - (Debaie) 

ESCOLA SECUNDÁR IA DAVID MOURÃO FERREI RA LISBOA 
(Debate) 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE SOURE - (Deba1e) 

ESCOLA SECUNDÁRIA DO ALTOSEIXALINHO-(Deba1c) 

ESCOLA SECUNDÁRIA OOS ANJOS· LISBOA -(Debate) 

ESCOLA SECUNDÂRIA EÇA DE QUEIROZ- LISBOA - (Debate) 

ESCOLA SECUNDÁRIA INÊS DE CASTRO - ALCOBAÇA - (Oeb.1te 

ESCOLA SECUNDÁRIA PASSOS MANUEL- LISBOA · (Debate) 

ESCOLA SECUNDÁRIA STUART CARVALHA IS - MASSAMÁ 
(Debate) 

ESCOLA SECUNDÁR IA VITOR INO NEM~IO · LISBOA· (Debate) 

ESCOLAS N"" 1 E 2 00 BARREIRO • (Debate) 

FEDERAÇÃO REGIONAL DE LISBOA - ASSOCIACÂO DE PAIS 
(Convlvio) 

GRUPO SPORTIVO ADICENSE ·(Convivi()) 
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CEDÊNCIA DE MATERIAL PARA EXPOSIÇÕES NAS 
COMEMORAÇÕES DO XXIV ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES/ESTIJDANTES DA E.5COLA 
SECUNDÁRIA A VELAR BROTERO - COIMBRA 

CÂMARA MUNICIPAL OE LOURES DIV. EDUCAÇÃO E JUVENTUDE 

CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS 

CÂMARA MUNICIPAL DE OUREM 

CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES DE COURA 

CÂMARA MUN ICIPAL DO ALANDROAL 

CLUBE RECREATIVO BOBADELENSE 

COMISSÃO ORGANIZADORA DAS COMEMORAÇÕES 00 
CONCELHO DE ALMEIDA 

COMISSÃO PROMOTORA 00 ALMOÇO COMEMORATIVO 25 DE 
ABRI L NA GUARDA 

DELEGAÇÃO DO CANADÁ DA A25A 

ESCOLA 1° CICLO DE ALCOBERT AS 

ESCOLA 2" E 3° CICLOS DO ENSINO BÁSICO DE PORTIMÃO 

ESCOLA BÁSICA 1.2,311 DE PARDILHO 

ESCOLA BÁSICA 2. 3 DE ANGRA DO HEROÍSMO 

ESCOLA BÁSICA 2,3 DE VILA DO BISPO 

ESCOLA BÁSICA 2º E 3º CICLOS DO ALTO 00 MOINHO LOURES 

ESCOLA BÁSICA DO NORDESTE 00 PORTO DA CRUZ 

ESCOLA C+S OE VILA NOVA DE BARQUINHA 

ESCOLA E B 2,3/ES DE CUNHA RJVARA ARRAIOLOS 

ESCOLA EB l,2,3 DE OLIVEIRA DE FRADES 

ESCOLA EB 2 E 3 DE AGUIAR DA BEI RA 

ESCOLA EB 2,3 DE INÊS DE CASTRO 

ESCOLA EB 2,3 - N°I 205Y DE LOURES 

ESCOLA EB 2.3 D. JOÃO DE PORTEL 

ESCOLA SECUNDÁRIA D. SANCHO J DE VILA NOVA DE 
FAMALICÃO 

ESCOLA SECUNDÁRIA DO ALTO DO SEIXALlN HO 

ESCOLA SECUNDÁRIA MANUEL DA FONSECA 

GRUPO DE PORTUGUESES NA ALEMANHA 

GRUPO TEATRO CÉNICO DE S. PEDRO DO SUL 

JUNTA DE FREGUESIA DA MOITA 

JUNTA DE FREGUESIA DE ERMIDAS - SADO - SANTIAGO DO CACÉM 

JUNTA DE FREGUESIA DE MAÇUSSA ALCOENTRE 

L' ACROPOLE ROUGE ESPAÇO ARTE CULTURA -AMAOORA 

MORA VIA- ASSOCIAÇÃO JUVENIL DE MOREIRA DE CÓNEGOS 

PEDRO PIMPÃO POMBAL 

VIL' ARTES-ASSOCIAÇÃO DE INICIATIVAS CULTURAIS DE VILA 
NOVAS. BEN1D 

PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DO 
XXIV ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL (Continuação) 

INTER REFORMADOS DE LISBOA -(Debate) 

JOSÉ MARQUES CURAOO - ALHANDRA -(Convívio) 

JUNTA DE FREGUESIA DA DAMAIA - (Inauguração de exposição) 

JUNTA DE FREGUESIA DA PAREDE - (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUESIA DA PONTINHA· (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUES IA DA AMEIXOEIRA-(Convívio) , 

JUNTA DE FREGUES IA DA BAIXA DA BANHEIRA - (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUES IA DA BOBADELA - (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUESIA DA PONTINHA -(Debate) 

JUNTA DE FREGUESIA DA REBOLEIRA - (Convivio) 

JUNTA DE FREGUESIA DA VENTEIRA -(Convívio 

JUNTA DE FREGUESIA DE MOl'ITE ABRAÃO- (SessãoSolene) 

JUNTA DE FREGUESIA DE ALCÂNTARA -(Convívio) 

JUNTA DE FREGUESIA DE ALHANDRA - (Convfvio) 

JUNTA DE FREGUESIA DE CARNAXIDE (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUESIA DE MATOSINHOS - (Exposição forográfica) 

JUNTA DE FREGUESIA DE MONTARGIL -(Convívio) 

JUNTA DE FREGUE.SIA DE PAÇO DE ARCOS - (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUESIA DE PROENÇA-A-NOVA-(Convfvio) 

JUNTA DE FREGUESIA DEQUELUZ-(Debate) 

JUNTA DE FREGUESIA DE S. OOMINGOS DE RANA- (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUESIA DE S. LOURENÇO AZEIT ÀO - (Convívio) 

JUNTA DE FREGUESIA DE STa. CATARINA - (Convívio) 

JUNTA DE FREGUESIA DO LAVRADIO - (Sessão Solene) 

JUNTA DE FREGUESIA DO LUMIAR -(Convívio) 

JUNTA DE FREQJESIA 00 LUM IAR -(Inauguração parque Infanti l) 

PARTIOO SOCIALISTA (SECÇÃO 00 LARANJEJRO) . (Convívio) 

RÁDIO LEZÍRIA- VILA FRANCA DE XIRA - (Entrevista) 

SINDICATO OOSTRABALHAOORES DOS SEGUROS 00 SUL E 
REG. At.rrÓNOMA ~(Convívio) 

SINDICATO DOS PROFESSORES DA REGIÃO CE/'frRO (Debate) 

TERRAS DENTRO DE ALCÁÇOVAS- (Deba1e) 

UNIVERSIDADE INDEPENDENTE- LISBOA - (Debatr) 



O REFERENCIAL 
DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL NO NORTE 

JANTARES COMEMORATIVOS 
DO 25 DE ABRIL 

Com a organizaçao conjunta da nossa 
Associação e do Clube de Sargentos do 
Exército teve lugar em 18 de Abril no Hotel 
Tuela-Porto o nosso jantar comemorativo, 

com a presença de quase uma centena de 
pessoas, entre sóc ios. familiares e amigos 
das duas lnsti1uíções. 

Foi mais uma jornada de exaltação do 25 
de Abril, em que usaram da palavra os 
Presidentes das Direcções das duas 
entidades organizadoras. 

Para tenninar, e ante.~ de se partir o bolo 
com o emblema da A25A e brindannos com 
espumante, aconteceu o momento alto da 
noite com a actuação dos nossos convidados 
e amigos Carlos Alberto Mon iz e João 
Fanha, que com a sua música e poesia nos 
encantaram. Belo momento, que culminou 
com o entoar em coro da "Grândola Vila 
Morena". 

Também como vem sendo tradição, teve 
lugar no dia 25 de Abril no Hotel da Penha -
Guimarães, o jantar de confraternização de 
oficiais e suas famílias que decorreu com o 
ritual habitual, embora com menor número 
de presenças que em anos anteriores. 

CONVITES E REPRESENTAÇÕES 

Ano após ano têm-se vindo a ampliar as 
solicitações para que a nossa Associação se 
faça representar em vários locais onde se 
comemora Abril. Assim, cada vez são 
maiores as nossas dificuldades para responder 
a essas solicitações pois somos poucos a 
desempenhar essa tarefa e a disponibilidade 
de tempo de cada um é limitada. É motivo de 
orgulho esse facto mas precisamos que mais 
consócios man ifestem a sua disponibi lidade 
para ajudar a Direcção nessas representações. 

É uma actividade gra1ificante que não 
podemos perder. 

Segue-se a lista das ent idades que nos 
convidaram: 

BeprNjent@côes r Apoios desta Pe!egacão 

- Ponte da Barca 
- Escola C+S de Lourosa 
- Escola EB 2.3 de Souselo 
-ADFA- Pono 
- Escola secundária Cal Brandão 
- Associação Juvenil Olho Vivo 
- Junta de Freguesia de Sta. Maria Maior -

Chaves 
- lnatel- Pono 
- Juma de Freguesia de Avintes 
- Inauguração da exposição de pintura de 

Eduarda Castro - Junta de Freguesia 
S. Mamede de Infesta 

- PS - Secção de S. Mamede de Infesta 
- Junta de Freguesia de Oliveira do Douro 
- Estaleiros Navais de Viana do Castelo 
- Junta de Freguesia de Custóias 
- Escola EB 2.3 da Corga - Sta. Maria da 

Feira 
- Comissão do 25 de Abril - Valença 
- Escola secundária 9482 do Padrão da 

Légua 
- Comissão Promotora das Comemorações 

Populares 25 de Abril - Trofa 
- Escola C+S de Gueifães 
- Sindicato dos Bancários da Zona None 
- Junta de Freguesia de Sta. Marinha 
- Assembleia Municipal de Baião 
- Comissao Promotora das Comemorações 

Populares do 25 de Abril - Porto 
- Exposição fotográfica de Alfredo Cunha 
"O dia de Sa lgueiro Maia" - C.M. de 
Matosinhos 

- Lançamento do livro "Braga a cidade 
proibida" de lva Delgado - Braga 

Em todos estes locais houve a presença de 
elementos da A25A, com excepção das 
Comemorações Populares na Trofa, para a 
qual foi enviada mensagem. 

Foram fornecidas dezenas de cartazes a 
muitas outras Escolas, para a realização de 
exposições. 

CICLO DE DEBATES "NOS 50 ANOS DOS 
DIREITOS DO HQMEM" -direitos em conflitos 

Subordinados ao tema genérico acima 
referido decorre ram na Sede da nossa 
Delegação os seguintes debates: 

Em 4 de Abril com o sub-tema "O 
ABORTO E O DIREITO À VIDA", em 
que foram convidados a Ora. Manuela 
Tavares (Dirigente da UMAR), Frei Bernardo 
(Frade Dominicano) e Ora. Conceição Cunha 
(Professora da Universidade Católica do 
Pono). sendo moderador o nosso consócio 
Dr. Anur Costa (Procurador Geral Adjunto); 

Em 18 de Abril com o sub-tema "OS 
SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO E OS 
DI REITOS DO CIDADÃO", em que foram 
convidados o Dr. Júlio Carneiro Pereira (Sub­
Direcwr do SIS) e o Dr. Garcia Pereira 
(Advogado), sendo moderador o nosso 
consócio, o Major Marques Júnior (Depu1ado 
independente pelo Grupo Parlamentar do PS); 

Em 9 de Maio com o sub-tema "O 
NUMERUS CLAUSUS E O DIREITO À 
EDUCAÇÃO", em que foram convida-dos o 

Dr. Fr.incisco Assis (Presidente do Grupo 
Parlamentar do PS), o estudante Ricardo 
Almeida (Presidente da Federação 
Académica do Pono), sendo moderndor o 
nosso consócio Dr. João Magalhães 
(Professor e mestre de Filosofia). 

Os debares. embora não muito 
concorridos, pois a própria exiguidade do 
espaço não o pern1i1ia, correram com 
muita vívacidade e interesse, tendo os 
temas em questão patenteado real 
actualidade. 

Foi também uma forma de comemorar 
ABRJ L. 

AVI SO 
Avisam-se todos os sócios e amigOl( da Associação que a partir de 02/\'.)6198 a ()çJegação do 

Norte da Associação 2!1 de Abril. sita às .,,..,adas do Barn.'()o, 120-r/c E.o;q •• na cidade do Porto. 
passou a ter o seguinte horário ck funcionamento e atendimento aos sócios e público cm geral: 

).•a6.•feira: 18HOOàs20HOO 
Domingo. feriados e 2.• feira: Encerrada 

Sáb>tdo: l3H030 às 20HOO 

lnfonna-se também que o ~clefone/fa.J< da me~ma é o 203 11 97 da rede do Pono e o 
endereço poi;tal é apartado 4671'1 - 4012 PORTO CODEX 

ESPERAMOS PELA SUA VIS ITA 



SEMENTES DE ABRIL 
O REFERENCIAL 

HOMENAGEM AOS MARINHEIROS 
TARRAFALISTAS 

~o Audi1ório Lopes Graça. do Forum 
Romeu Correia. em Almada. realizou·Se 
finnlmente a Ião almejada ~CS\àO de 
homenagem ao\ Marinheiro' Tarrafafüt~. 
Quando? Someme a 30 de Abril de~te ano. 
vinte e quatro ano:; deJX>is do 25 de Abril! 

Mas niio foi uma sessão envergonhada: 
antes. em boa hora a comissão promotora 
conseguiu reunir personalidades, pessoas 
simples que gostam da marinha e, 
naturnlmente, o marolhal que encheu 
comple1amente o recimo, deUando a na1·t o 
arfar. como n~ bons velho!. tempos. Vi~lo 
do 1raq11Plt!', foi imprc~sionante olhar a 
atenção, o \i lêncio e a emoção que 
enquadravam o ambiente, entrecortadO'i pela 

- Efectuar uma 
exposição e deba1e no 
Museu da Resis1Cncia; 

- Constituir uma 
com issão de honra 
para presidir à 
cerimónia de conde· 
coração e ao encem1-
mento da homenagem: 

- Realizar um almoço 
de encerramento: 

- Editar uma medalha 
(já disponível para 
venda); 

- Abrir uma conta na 
C.G. Depósitos para apoio das iniciativas 

morl enrhnue dos 
aplausos vibra nt es 
quando o morinlreiro­
-oratlor repicava 
nalguma pas.!iagem 
mai~ apelat iva ou 
apontava factos 
menos conhecidos. 

Vis10 do traquete, foi 
impressionante olhar a atenção, o 

silêncio e a emoção que 

enquadnnam o ambiente. 

enlrecorlados pela maré enchente 
dos aplauo;os \ ibranles quando o 

para quem deseje 
colaborar na 
homenagem (já a 
funcionar): 

- Rea li zar a sessão 
que ora tem lugar. 

revoltantes. marinhtiro-orador repicava 

• Toda.1. as iniciativas 
não assinaladas teriio 
lugar em Setembro. Abena a sessão pelo nalguma passagem mais apelalha 

dcputado JoãoAmaral. ou apontau factos meno s 
V ice· Presiden te da conhecidos, re,·oltantes. Recordou que ··~1es 
A.R .. cm substituição '---------------' marinheiros com o seu 
do Presidente da Assembleia da República, ac10 de coragem e revolta con~guiram. com 
retido por motivos de agenda a sua acção. honrar e engrandecer a 
sobrecarregada, logo 0 poria-voz da Marinha. e. ao meo;mo tempo. com a sua 
comissão promotora. Cusiódio de Jesus. luta pela jus1iça. liberdade e democracia 
visando enaltecer 0 ··reconhecimento pe lo contribuiram. 1ambém. para a denúncia e 
acto de cor.igcm e generosidade. que tiveram derrube desse regime dita1orial, 
os Jovens de então e a reparação de uma obscurantisra. responsável pelo arraso 
dívida de gralidào··. disse ao que vinham: econó mico, social e tultura l do povo 

ponuguês.'º 
- ~fo.toriar a passagem de um projecto com 

várias propo~ las a um verdadeiro º'Programo Mensagem recelJido. Podt•m co illar 
de llomenugem·'. após os apoiffi recebidos: comlósco _ lia·se nos olhos atentos da 

- Dili gencia r Jun to da Pres idênc ia da guarmçiio. 
República para que sejam condecorados De súbito. OU\IC-sc o apilo cs1ridente do 
todo\ oo; panicipantcs ----------~ nitslft do narin. 
dare..,ol1a.naspessoas De súbito. OU\C·Se 0 apito 111candoasentido: ia 

dos marmheiros vi,·os. esiridenle do mestre do natiio, falar 0 Joo;ué~i~enz~~: 
pelo Sr. Presideme da locando a Stnlido: ia falar o Josué. 
República (efectuado); 

- Sol ici ta r a rti gos 
sobre a efeméride em 
várias publicações; 

- Editar um livro ou 
brochura sobre o 
evento: 

impre">s ionan te e o 
Fez-se um silêncio impressionanle pessoal ague nto u 
e o pessoal aguentou ansioso as ansioso as palavras do 

palavras do velho marinheiro ve lho marin he iro 
larrafalisla, numa postura de 1a rrafalis1a. numa 

rrspeilo e ruonhecimento, desde ~~,~~h~ec~e~':~1~0~ 
._log_ o,_""_'_"_m_id_a ___ ~~~ desde logo. assumida. 

Puro se ficar ('Om 11ma ideio mais 
ret1l do mmfro que deu lugar i) "rel'()ffa 
dos Mori11/teiros do 8 ele Setembro tle 
1936 umrém ru11armos UflS q11111rn 
mt."its atrás t l'erificarmos o seguinte 

As /estfridades. a 18 de Maia de 
1936. para comemorur 11 !().• 

ani\·ersdrio do E."itado Ntwo tiveram o 
se11 pm1m alto na Praça tio Cmn!rcio 
que se enclleu, diga·se a 1·ertladt. wm 
os represen/Oníf.'S dos sim/fro tas 
fascis t1dns. hol"ia po11cn lelll/W. com m 
trofJa/hadores elas empresas de lüb(l(J 
t arrtdores obrigados a irem em 
ramim1etas /rnodas pelos potráes 
sendo de imediato despedido 10do 
aq1ule q11t rec1uosse a sua presen(·a. 
flt'SIU.f quast raras mani/estoçiies de 
orx1waSal<1:ur. 

Eu, eomo clarim da Armado,jiq11e1 a 
poucn mais de 20 metro.f do diwdor e 
rmnifi1·a. Permiliil·me assim, obsen·ar 
tudo com 11 i1idn.. A Organização 
Rel'ofucionário Armada. desse tempo, 
lif.!ada an Partido Comunista Porwguls 
rPCPJ.Jti linlw uma/orça consider61·et 
nt1 Marinha 

A guarniçUo do aviso de J ! C/asst 
"Aftmm de Alhuq11erque" ,/ni intimado 
a pt!rfilor-se tia poupa à proa. do fatio 
de Estibordo, fac/o direito, portanto, 
1·irlldo po ro Lisboa , e com ordem 
e1pres.m, dt! mal o 1101·io pllSSilSSf' em 
frente ao Ca is da.t Co fu no.r toclo.t 
ll'1·an1assem os hraços, e, em 11nfs.nmo, 
disse.nem Urra.' No realidade eu vi o 
no\"iO, groUflSOmente, passar 1unw DQ 
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Ctlis das Co/una.s, c·om os marinheiro.5 
t'nl untida. q1mu f'.flámm. mas lli'm um 
hroro requer ll'~·11111mlo, 11'm um L'rru 
~equer se m11·111 

t nide111t q11t' a f"'rtir de a( u P\!DE, 

SEMENTES DE ABRIL 

aqueles q1u• já u11taiorme11te flnham 

.Jido expu/soJ e prt.ms vu. de wmrúrio. 
com o potenáal 1/t' fogo que tínhamos 11 

bnrdn e;srnq1mrá1·cwtos a :\ssemhleiu 
Naf"inm1f/asâsla, rm dois tempos. 

11w1s wrde PWr 
pussnu a ter ~tor Crespo ( ... ) identificou 
tlebaixo de o/h11 1 um lou\·or "à própria coragem, à 

~,:;inh~~,:;' '.~~ camaradagem e à solidariedade 

Novo toque. agoro 
de oficial-1:e11t>ra/ ao 
ponaló, fe1 con\·ergir 
a\ atenções pura o 
CALM Victor Cmpo prúprin Jiu , 111 que os mo-.eram (marinheiros 

que rebe11w11 a 
G1urru Ci1•if de 
Esptwlra, IR dr 
Jufhn de 1936. 11 

homenagead~) e os propósitos de que, associ::indo.se a 

justiça, o amor ao povo e à es1:1 homcn:1gem. nela 
liberdade que determinaram a identificou um louvor 

"1\fonso de 
sua ac~ão." 

illhuquerque .. :or1m14 Jo E.~tutiri<> do 
Tt'JO nmw ao S11l dl' &panho, ainda o 
Sol mio ha1·iu nu.~dtlo. Alexadameme 
cnm o fim dt tra:er rodo.~ os 
11orrui:11eses ratJicudos em Erpanha. que 
q11isnsem. pone11111ra, 1·0/rar para 
Portuxal Arrmlea que n" primeiro 
pnrro em que o ria1·io lançou ferro. 
quem lá mwulal'a era n l(tn·errio da 
jovem Repiíhlica Demncrárica. Era 
coslllme, nesta!; cirn111srlJ11cias. o 
l't'.1S1wl que 11iio estar11 de .fen·i~·n. ir 
/J(lra lerra dettrmúmd11 tempo. Dena 
1·e:, porém nm.euém eswra aurori=ado 
a .wir. Pouco lt'mpo lá nti1·eram. O 
porw onde /um/taram a ufpúr 16 
tsw1·a arnpodo por Fmnco, e ar. sim. 
autnrização 1uua IOdvs os q11e 
qui.fesum sair. A rcac~·ã(I de wda a 
Marmhagtm nãt1 .tt /e: esperar. Um 
dos marinheiros. ali presente, disse, 
que 11ma re;: que t1Cin o deixaram stlir 
no por/o a111erior. tomhém não sairia 
ll(llJIUde. Quast em .1inwltá11eo mfl'ill· 
se: eu também. eu também. e na 
rt'alidade 11enh1mw pra~y1 saiu. 

Logo que o 1101fo regresso// a Lisboa, 
mal lançou ferro no Est116rio do Tejo, 
foram de imediato t:cp11/sos. da 
Armada, 17 marinheiros deste na1·io. 
Portanto, l·on1ruria111en1e ao q11e o 
fasâsmo stmpre quis fa:.er crer - que a 
rr1·0/ta era para tnl"f{ªrmo.r os norins 
"Barrolomtu Día.f" "Afonso dt 
Albuquerque" e ~Dôo·· à jo1·em 
República Espanhola. (l flOSS(I ob1ec1n·o 
pr111ripal era wir à hurra e. uma 1·et 
fora dt> alcance do.5 canluJes do Alto da 
Duque, em Lisboa. e do forte de 
Almatla. fazer 11m ul11ma10 ao go1·trno 
110 sentido dr o cm11·e11ar a rei111e.er1Jr, 
nâa só os 17 morinheirnt e.1p11/sos do 
"Afonso·· wmo a /ihertur e reir1tegrar 

··à própria coragem. à 
cam:uadagem e à 

M>lidariedade que°' moveram (marinhcil"'O'J 
homen::igeados) e os propósitos de justiça. o 
amor ao povo e à liberdade 4ue 
dctcnninamm a sua acção." 

Historiando o enquadramento polílico 4ue 
asfixiava o povo português. á ~poca. 
'klliemou. de'idc logo. a estratégia de Sal:ll.ar: 

"Não lltl' permitindo o Sl"ll 

co11sen·ailnrismo retrógrada rt\'elar·st 
abertamen/1• adepto das ideofo1:i11s 
fascistas 110 plano do11tri1rnl. mas 
11wntendo eJtre1ttu /iga{·ões e apoiam/o 
a.f seus palaJin!I.~ t próceres. o d11udor 
usou 1oJa a ~·dsla pa116plio de mf/vJos 
de t·o11senuçlit1 d11 pndtr uo tlis1uir 
daq11eles regimts. sem ter que suporwr 
os rusws qur 11 as.sunçtio 101al tio poder 
pelo partido 1i11ico teria pro\'flcodo. 
Pode assim fo:rr coincidir a partt 
formal do suu doutrino t dos seus 
rnloru rnm os do igreja católica 
Mesmo quando certos objectims do 
reRime st re1·elaram t•ontraditórios 
com os da Igreja, e as s11tl.f prdtims 
l"iolavam fla1:ra11temen1e 1·alore.~ 

morais defendidos pela igreja. as 
hierarq11it1J putltram enconrrar 
soluções conciliatórias. Nesws 
co11diçtit's o reRime pôs ao seu sen·iro 
toda a esm1111ra da lt::reja, com wdu a 
sua organi:ação e meios e o 111Jder tle 
toda a sua trudiçci" 

Na Uni1·ersidadt a implamaçãn tio 
re.~imt mio /ni 1üo sum·e. Foi mesmo 
!lecessório nulR1ms casos terem que 
suportar o e.tc/Jnc/alo da ~xonerurlio dt 
eminentes valores ria df11cia 11(ldonal 
E embora em al1-:11mas escolm lo1-:rt1sse 
rnlahora~·ãn. a resiwb1Cla opôs·se·lhe 
sempre que a opor11111idade dt il11dir os 
mu·anisnlf)S da unsura e da repressJo 
o ptrmi11ram, ou ass1m11ram mesmo 
l11taaberra" 

Continuou, apontando o mimigo principal 
que o regime selcccionava: 

"O /ltmto 1/e maior cunl'ergbwiu, a 
mo1h"it1 mult u .tua ajir111urà11 era mais 
1·eemt111t t 11 SI/ti propugamlu mais 
i11ci1'il'a. o seu praseliti.rnw mais 
exacerbado. ern 11a sua afirmação 
an11com1mi.wa. O partido do ditador 
ujimw1·1ue pelo ntt::atÍl"a r procuram 
assim dar suporte de propaganda e 
cri"r amhiente paro u aqtio das 
po/icim que aUi\'í11nen1e per.1·tg11iam os 
111il1tanfeJ do jtH·em /Wffidu e 
conibdtiam a sua at-ção " 

E par1iculari1ou o caso da Marinha: 

"Para 111M apncebermos nwflwr da 
situuçlio, de1'e11ws atentar 110 fflSO c/(I 
Marinha 

Era mí11istm do Marinha Ortins de 
Btttnc11urr. Pro1·a1·elml'nlt' um dos 
maiort.\ defensores du ideologia 
fasc·isto t.r:is1e11te 110 g01·er1w de n1tiío. 
lmr0llll:i11 11111 sistema de promOf,'ôes e 
nomeações para lugares dl'ptndente de 
critérill.f polfticos como 1111ma a111e.'i 
tinlw h111·id1> na rnrpora1·iio. Utili:ou 
todos os prete.\IOS poHfreis pura 
redll:ir Ja/1írios. e regaliM e tornar a 
dura 1•ida do Mari11ha ui11dcJ me1iJ d11ra 
tm esprda/ para as praças, em moltles 
q11e /'1;:em pe11sar em dlrinwsidadt 
/11.'Ssool (Qntra a corporação e llS seus 
membros. f/al"ia mesmo na Marinha do 
se11 tempo t a11mtnlou depois da rerolta 
dOJ marinheiros. uma hostilidade 
contra tal ministro que ft:. penJurar ti 

sua memtirill na história da MllrinJra 
como a do pior dirigen1e q11e a 
Mari11ha alguma 1·e: tere. A completar 
esta m/ormaçâo deremas ocre.rantar 
q11e era Jtll chefe de gabi11etr Amlrico 
Tom6s t u11 aj11da111e tle compo 
Henriq11eTe11reim. 

Foi 1wr s11as mãos que a /Ull/cia 
polftira pusso11 a acwar na Marinha. 
colllend11 informaçtlu. reafifando 
informadtires, propondo m01·1mentos e 
sobrepondo os se1u uit!rios aos da 
própria hierarquia 

Era i111rod1i:ida assim, por .was môos 
numa nirporuçüo militt1r j6 de si 
dtscoesa. u mais gral"e di.rwrçdo a que 
ela pode ser rnjeita. o da falta de 
confiança t'lltre os dirtrsos dementos 
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que a constituem e incapacidade de 
apreciação de condutas exclusivamente 
através dos graus hierárquicos. esta 
ferida de morte a disciplino e a própria 
essência da organi:.ação militar 

É neste quadro polftico nacional e 
nesra situação da Marinha que se 
desenvolve a Organi:açâo 
Re1'0Iucionária do Armada, ORA, que 
agrupava praças conscientes da 
siwação polÍlica que o pafs vi1•ia e em 
grande parte militantes do partido 
comunisw." 

É curioso e oponuno, acerca da liberdade 
então existente. repescar as palavras de 
Josué: 

''Embora já com 10 anos de 
existência, o regime ditatorial de 
Salazar encontrava-se ainda na sua 
máxima força, reprimindo, sem dó nem 
piedade, quaisquer gestos contrários ao 
estabelecido pelo "Estado Nol"o". 
Todavia. por mais estranho que vos 
possa parecer, nos quase 2 anos que 
estive 11a Marinha - quer no A/feire, 
d11ra111e os 3 meses de instrução - em 
que fizemos tlois lemntamenros de 
rancho. quer nas /rês unidades de 
guerra onde estive emharca<lo, existiu 
sempre uma liberdade. se não maior. 
pelo menos igual à que temos tido após 
o 25 de Abrif." 
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da Armada, tal o 
enlevo com que a 
todos envolveu. 

São de le estas 
palavras: 

"A Remira dos 
Marinheiros 
surge, para mim 
e para a minha 
geração, numa 
bruma de lenda e 
imaginário que 
sóm11itorecenre­
mente me dei 
conta de ter a 
sua arixem na própria desinformação 
fascista. 

Vejam lá como são as coisas: o 
propaganda fascista comou, da Rel'Olta 
dos Marinheiros, uma história 
mistificado e com intuitos depreciativos 
- e isso acabo11 pnr resultar. aos olhos 
de quem resistia à diwduro. numa gesta 
heróica e idealista (mpar. 

A garrafa que o fascismo quis 
es1·o::iar Olé meio pareceu, afinal, aos 
nossos olhos. cheia até metade. 

Para os safa::aristas. 111do se resumia 
a uma obscura história de nmrinheiros 
que tinham rnnrade de roubar navios 
de guerra portugueses para os entregar 
às forças republicanas em·ofridas na 
Guerra Civil de Espanha. Para nós, 
que rardámos a saber das rerdadeiras 

Pois era: essa herança provinha dos ro:ôes da revolta, isso apareceu como 
princípios da l .' República, liberal, uma espantosa demonslração de 
humani sta. tolerante, do papel que a co11sciência illlernacionalisto por parte 
Marinha teve na sua .----------~ dos marinheiros 
implantação e da Essa herança provinha dos subfe1'ados. 

própria cu ltura naval princípios da t.• República . Mas não foi 
então exis1ente. Mas liberal, humanista, tolerante, do isso q11e 
em 1939 - já os papel que a Marinha teve na sua aconteceu. Ou, 

h o me na geados implantação e da própria cultura pelo menos, não 
estavam (Jrrecadados naval então existente, foi por isso que 
- foi promulgada a aconleceu o que 
legislação remunera1ória que, aliada à 
disciplinar. férrea. omnipresente e 
omnipotente, couraçada com a ameaça 
imanente do cagarrãa, mesmo a bordo, 
transfiguraram o ambiente. Agora. tossir. 
sempre se fez. 

Novo apito - olhar à esquerda - e a 
assistência preparou-se para ouvir a palavra 
fácil, a imagem fu lgurante e o imaginário 
rico do jomalis1a Óscar de Mascarenhas, um 
grande Amigo dos marinheiros, o qual, 
pelas bonitas palavras pronunciadas, desde 
logo. devia ter sido nomeado cronista-mor 

aconteceu. 
Aparemememe, foram motivações 

menos 1111iversalistos e menos 
estratégicas que Jnaram os 
marinheiros revoltar-se. 
Essencialmente, foi a camaradagem. a 
solidariedade e a rejeição do 
autoritarismo déspota das chefias 
fascistas. A expulsiio de 17 
marinheiros. 110 regresso de uma 
missão a Espanha, lerou os restames, 
enquadrados politicamente pela 
Organi:ação Revolucionaria do 

Armada, integrada no PCP, a porti1 
para formas de luta radirnis - e 
e1,entualme111e, sem retorno ... " 

"'A melhor prova de que a ditadura 
treml'!l de medo com o brl'l'e gesto dos 
marinheiros, a melhor e1•idência da 
intranquilidade dos fascistas está 1w 

repressão que se seguiu. É preciso 
recordar: a Revalia dos Marinheiros 
foi proragoni:ada por jovens dos 17 aos 
22 anos. E o regime não hesitou em 
mandar para o Campo da Morre do 
Torra/o/ jovens de 17 anos!" ... "se um 
regime precisava de mandar morrer em 
campM de concentração jOl'ens de 17 e 
20 anos - é porque es1a1·a borrado de 
medo./ Sem tirar nem pôr, borrado de 
medo. 

Nem que fosse só para o demonstrar. 
já leria valido a pena a Re1•olra dos 
Marinheiros . 

Mas serviu para muito mais. Serviu 
para dar continuidade à ligação entre 
as marinheiro.f e o lJOVO, paro os fundir 
nos ideais e anseios comuns. A revolto 
foi dominada. mas não sufocada: 
continuou a soprar um alento de 
liberdade e de inconformismo na 
Marinha , por força e insubmissiio dos 
marinheiros. 

Muila.f anos depois, em plena guerra 
cofonial, o regime harerio de continuar 
a olhar com intranquilidade para a 
Armada. No co11j1into dos ramos das 
Forças Armadas. a Marinha manteve­
se sempre menos íntima do fascismo, 
menos ~·isita fá de wsa." 

A questão das fontes na historiografia e 
de como a narração dos fac1os dela deriva, 
fo i tema referenciado por Óscar 
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Mascarenhas , como por quase todos os 
intervenientes. De facto (digo eu), 
compreende-se que ·•o Prisma único" pelo 
qual estudaram várias gerações de 
estudantes, decalcasse a versão oficial; que 

SEMENTES DE ABRIL 

É claro que a ditadura atacOl.l e "o Partido 
Comunista Português sofreu o mais duro 
golpe da repressão que nessas circunstância'> 
poderia 1er ocorrido": os camaradas do 
secretariado são tcxlos presos. 

alguns livros de ,...,~~--~-------, Álvaro Cunhal 
História, publicados Que alguns livros de História, foi encarregado. 
depois do 25 de Abril, publicados depois do l5 de Abril, perante a situação, 
retomem a versão do retomem 8 versão do "roubo e de ir a Espanha a 
"roubo e fuga para ruga para Espanha", já pouco se fim de transmitir 

;~;e~~:a;~·. j!:~~~: entenderá. Agora, que na noite da ~omuln~:1:!;:~~~~:~ 
na noite da homenagem, a televisão do Oliveira , entretanto 
homenagem, a Estado, presente na sessão, e, designado para o novo 
televisão do Estado, após a passagem de algumas secretariado, a nova 
presente na sessão, e, imagens, pratique o mesmo problemática e a 
após a passagem de discurso, é coisa já multo necessidade do 
a lgumas imagens, estranha e lnquletanlt. regresso daquele 
pratique o mesmo dirigente. A prisão de 
discurso. é coisa já muito estranha e 
inquietante. 

Talvez devido à patente injustiça ê falta 
de rigor da His1ória para com estes hemens, 
talvez pela admiração que sempre desperta o 
seu discurso rigoroso, a verticalidade e 
coerência de princípios, quando o Mestre 
apitou "Pessoal estende pelas i•érgas", tcxlas 
as cabeças procuraram frestas de visão, as 
faces iluminaram-se com um sorriso 
acolhedor e um sussurro de expectativa 
percorreu a assistência: ia falar o Dr. Álvaro 
Cunhal, membro do comité central do 
P.C.P., à época dos acontecimentos. 

Num improviso selectivo e lúcido. 
começou por precisar que a sua intervenção 
não era meramente opina1iva mas um 
verdadeiro testemunho. 

E continuou: 

"Hitler. que tomara o poder em 
Janeiro de 1933, multiplicava a.s 
ameaças e preparava a guerra. 

A Itália fascista aliada a Hitler 
desencadeara a guerra de conq11ista da 
Abi.ssínia. O VII Congresso da 
lnrernacional Comunisla reali:ado em 
Mosco1•0 no Verão de 1935 aponrara 
como objectfro central -do mol'imento 
comunisla e de todas as /or~·as 
democráticas a lwa contra o frucismo e 
a ameaça q11e faúa pairar sobre o 
m1mdo. Na co11crerização desta 
orientação. uniam-se as forças 
democráticas, constit11iram-se. 
ganharam as eleições e formaram 
!(()l"erno Frentes Populares em França 
e em Espanha. Criava-se justificada 
esperança de fazer frellle com êxito ao 
fascismo." -

Manuel Guedes, marinheiro e dirigente da 
ORA e de Pires Jorge. presos em Espanha, 
por porte de arma não autorizado, e 
enviados para a prisão de Cáceres. íez que. a 
A. C. fosse a1ribuída a missão, ainda. de, 
com o apoio do PCE e do seu grupo 
parlamentar, tentar conseguir a liberiação 
daqueles camaradas. Antes de seguir para 
Espanha. A.C. foi também encarregado de 
ter um encontro com os dirigentes da ORA 
cujo testemunho se transcreve, na parte 
essencial, pela sua importância histórica: 

"Antes de seguir para Espanha 
coube-me, pela Direcção do Partido. 
rer um encontro com os camaradas 
dirigentes da ORA. 

Os camaradas da ORA, confirmando 
o que haviam tratado com outros 
camaradas da Diruçâo do Partido, 
exp11seram a situação. No movimento 
democrático fervilhavam, por 
influência das vitórias antifascistas em 
França e Espanha, ideias de um golpe 
armado para derrubar o fascismo. Os 
camaradas considera11am estar em 
condições de desempenhar em tal caso 
importamfssimo papel tomando conta 
do ~Afo11so de AlbuquerqueN e de 
outros navios de guerra. 

Viam por isso coni impaciência es/ar 
o govuno a 1omar medidas que 
ameaçal'am seriamente a ORA. 

E11caravam mesmo a po.tsibilidade 
de, na parada da Marinha de Guerra 
que coswmam realizar-se na baía de 
Cascais e à qual Sala:ar e memhroJ do 
governo assistiam a bordo do "Afonso 
de Albuquerque", tomarem coma do 
nal'io e prenderem Salazar, 
ministros e acompa11hantes. 

Tal operação inserida numa re~·of/a 
de outras unidades militares poderia 
.fer determinante. Mas, sendo isolada, 
apresental'a-se cheia de justificadas 
dúvidas. 

De qualquer forma, era muito 
arreigada nos camaradas a 
determinação de uma revolta, dando 
um ultimato ao gol'erno antes que o 
governo conseguisse destruir a ORA. 

Esla determinação anterior ao golpe 
de Franco e à g1ierra cfril de Espanha 
desmente a ideia, que tem sido 
espalhada, e logo o foi pelo próprio 
Salazar, de que a revolta de 8 de 
Setembro se deu porque os marinheiros 
comunistas queriam /el'ar os barcos a 
juntar-se às forças armadas da 
República espanhola contra a 
suhl'ersão fascista." 

Depoi s de indicar mais alguns factos e 
movimentações que comple1am o quadro 
então vivido, Álvaro Cunhal temünou a sua 
intervenção com palavras de "lembrança e 
gratidão" para com os marinheiros 
revoltosos, vivos e monos, cuja abnegação 

"é estímulo para a luta presente e para a 
futura. na defesa e aprofundamento e 
reforço das liberdades, da democracia. da 
independência e soberania de Portugal." 

Mas não somente do passado se falou 
nesta sessão, porque •·tudo liga com tudo" e 
sempre vem à memória B. Brecht, quando 
se começa por injustiças e não se sabe onde 
se acaba. 

Já Custódio Jesus afinnava: 

"Esles seis marinheiros. 
quais ainda temos o prazer de com•frer. 
depois do 25 de Abril, foram 
reintegrados na Marinha com o posto 
de c·abo, conjuntamente com mais 22 
camaradas, e após frequência de 
c11rsos./oram todo.v. com a excepção de 
um, a sargento ajudante. 

Já em sargentos, alguns quiseram 
frequentar o curso de formação a 
oficial ao abrigo da legislação q1ie os 
reintegrou DL 173174, mas não lhes foi 
permitido." 

(Continua11<Jpágiriaugu1me) 
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E continuou: Social e Democraw fez ao conceder Finalmente, mas como fecho condigno da 
pensões viralícias não a 11m 1·ulgar sessão foi com três 1ofras e bonés ao alto 

"Dos duzentos enl'ofridos na revolta. 
muitos foram feridos e cinco morreram 
logo ali, 92 foram julgados, 10 foram 
ahsofridos e 82 condenados com penas 
1·ariáveis, entre os 2 e 16 anos de 
prisão, dos qtiais, 34 jo1•e11s foram 
deportados para Cabo Verde, rendo 
inaugurado. o tristemente Campo de 
Concentração e de morte do Tarrafal, 
onde lá. mais cinco. morreram ·· 

polícia do a111igo regime mas sim a dois que a guarnição acompanhou a proposta de 
graduados tia ex-Pide ·· Óscar Mascarenhas. feita à Presidente da 

Câmara Municipal de Almada, também 
Por outro lado. Óscar Mascarenhas tem presente, da cr iação, em espaço da 

reservas quanto à supressão constitucional autarquia, do "monumento de gratidão 
do serviço militar obrigaiório, partindo, de aquele que tem sido. ao lon go da sua 
alguma fonna. da vigilância popular através história, 0 seu mais autêntico filho fardado o 
do exercício desse dever-direito e da Marinheiro Desconhecido." 
inserção do povo na~ forças annadas: E esclareceu: 

Pois bem: 

"Hoje, tam/Jém, alguns tentam 
branquear o regime q1ie fez de Portugal 
o país mais atrasado da Europa. que 
durante mais de treze anos mameve. 
nas Col6nias Por111g11esas em África. 
11ma guerra contro t1 corrente da 
História, onde morreram milhare.~ de 
cidadãos portugueses e africanos. e 
0turos milhares ficaram estropiados e 
defitiemes; 

Q11e criou e a/imemot1 campos de 
tmrcemração e uma polida polftica - a 
PIDE-. rnja organi:açõo e actfridade 
era a perseguição, a tortura. e o 
assassmmo. 

Em que elementos dessa poHda 
reabem pemões, por oiros e relemllles 
serriços prestados à Pátrio, e 01mos, 
com manda/Os de captura, por terem 
assassinado Humberto Delgado. "O 
General Sem Medo", se passeiam 
tranquilamente pelas nossas cidades." 

·'A chamada profissionalhação das 
Forças Armadas, truncada dos direitos 
assvciatil'os inerentes a todos os 
profissionais não rasga nt•nhum 
hori:onte de esperança. 

Militares desenrai:udos no .ffx:iedude 
que se ajuramentam defender: miliwres 
cerceados no exercício da ,·amarodagem 
emre si pela inexistência de estruturas 
associotiras e de defesa mlÍ/l/a - eis um 
quadro que Salazar adoraria \'er e que. 
paradoxalmenle. 1•ai sendo pintado pelo 
regime democrático. 

Espanta pois, que em plena 
democracia, haja quem, por razôe.f 

eleitoralistas 
economicis1as aposte em colocar povo 
e Forças Armadas de costas 1•0/radas. 
Povo e Forças Armadas que, só lJOrque 
souberam dar-se as mãos. puderam 
recuperar a liberdade e resgatar a 
dignida,fe. 

É uma batalha terril'e/mente longa e 
fria que temos pela frente: a batalha do 
conwncimento. o combate das ideias. 
Não se pode cru:ar os braços 11em 

Também Josué Romão não conteve a sua considerar uma ineviwhilidade o rumo 
tris1eza e indignação: que as Forras Armadas estão a lel'ar 

por decisão de quem tem o poder 
"Injustiças sobre nós praticadas político. 

por um regime 
ditatorial foram 
mais que muita.s, 
sem dúvida, mas 
a maior parte 
e mais ignomiosa 
injustiça pratica­
da não só sobre 
mim mas também 
sobre a maioria 
do nosso povo,foi 
aquela que um 
governo dito 

Foi com três rfras e bonés ao 
alto que a guarnição acompanhou 
a proposta de Óscar 
Mascarenhas, reita à Presidente 
da Câmara Municipal de Almada, 
também presente, da criação, t'm 
espaço da autarquia, do 
"monumento de gratidão aquele 
que tem sido, ao longo da sua 
história, o seu mais autêntico nlho 
rardado Marinheiro 
Desconhecido." 

Para essa 
longa ba1a/ha, 
não precisamos 
de recuperar os 
gestos e os actos 
dos marinheiros 
de 36. Mas não 
nos ficaria mal 
absorver deles o 
espírito. 
insubmissão, o 
inconformismo, a 
recusa. 

"O Soldado Desconhecido relehra o 

homem do povo, an6nimo, lemdo para 
a mor/e numo guerra que tanro pode ter 
sido a sua - como pode mesmo ler sido 
tomra os seus. O Mari11heiro 

De.tconheâdo de que falo é o filho do 
pom qiie dedicou /Oda a sua vida ao 
serviço de duas lutas: l·ontra os 
elementos. na faina do mar; e contra o 

repressão, enquanto povo fardado. 
O Soldado Desconhecido é lembrado 

pela sua morle. O Marinheiro 
Desl'Onhecitlo quer-se lembrado pela 

s1iavida. 
O Soldodo Desconhecido foi carne 

para canhão. O Marinheiro 
Desconhecido foi aquele que sempre 
quis saber para quem apontava o 

l'atihão. E que disse não quando 
discordou da pontaria." 

"Rendida" pe ran1e a força dos 

argumentos, a prestigiosa edil. Maria Emília 
de Sousa. manifestou. desde logo, 
disponibilidade para apresentar uma 
proposta ao colectivo municipal prometendo 
apoiá-la, pois não tinha dúvidas sobre o 
merecimento e oponunidade da iniciativa, à 

qual se associou. 
O conv ívio prolongou-se, ainda, após o 

encerramento da sessão solene. a propósito 

de um simbólico beberete que a autarquia 
gentilmente ofereceu e que proporcionou 
reencontras muito amis1osos. 

"Vivam os marinheiros revolto­
sos de 8 de Setembro de 1936." 

Efeme11wscoliRidosporVil'iroNunu 
C.M.G./RF) 
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Por ocasião da sua visita alargada ao 
Alentejo. quis o Senhor Primeiro Ministro 
homenagear os ropittles de Ahri/ 
Nc\~e seniido, sabendo que eu fora o 

coordenador da organiU1Ção da reunião de 9 de 
Setembro de 1973, contactou-me para que visse 
da poMibilidadede um grupo represcntali\·o llo$ 
que nes~ ano ali lançaram o monmento dos 
capitães jantar com ele no Monte Sobral 

Concordame com a ideia. uma questão se me 
levantou: que critérios u1ilizar, para redutiro 
número dos que então lá tinham ~lado ( 136) 
ao número agora desejável (cerca de 15). 
Decidi-me por juniar aos principais 
organi7.adorcs de 73. elementos ido~ das 
W:olas Pr:iticas de Anilharia e Cavalaria (a de 
Infamaria e ... tava representada naquelas), um 
que th·e~~ ido do None. ou1ro do Centro e 
outro do Sul), o menos graduado de então e o 
único oriundo de miliciano (espúrio) presente. 
A que decidi juntar um ac1ual membro da 
direcção da A25A e o ac1ual Comandante da 
PSP de Évora. para além do genro do Celestino 
Garcia. que en1ão nos cedeu as instalações. 

Foi urna jomuda de convlv io, onde, para 
além da homenagem pública que o Senhor 
Primeiro Mmistro prestou aos militares de 
Abril (afirmando claramente que apenas a 
no<>sa acção lhe pmsibilitou ser Primeiro 
Minis1ro). pela liberdade e democracia 
alC'.inçadas para Portugal. o mesmo ouviu dos 
presentes muitas das preocupações existente\. 
Nomeadamente. no que se refere à 
marginalização e à injustiça de que muitos 
foram alvo. na sequência da evolução do 
processo democrático. Tendo ficado assente 
que. no fünbito da.'i comemorações dos 25 anos 
do 25 de Abril para as quais o Primeiro 
Mmi~iro eslá fortemente sensibilizado e 
pretende a panicipação acliva e decisiva dos 
militarc\ de Abril - se procurariam encomrar 
algumas ..aluções. no sentido de fazer face a 
siiuaçõe!i de lodo em todo inaceitáveis. 

Apesar de não ter havido intervenções 
formoi\, dado o espírito de franca 
confr:itemi1.ação que se viveu. decidi publicar 
a intervenção que havia preparado e que me 
serviu de base li intervenção final que aí tive. 

E SAO PASSADOS 25 ANOS. 
Há precisamcme um quarto de século 

andavam alguns de n6s a recolher a'í.,inaturn.s 
para o que viria a ser como que uma .. pré 
temporad:i" ou um ··estágion para a 
comp1ração que ~ seguiria e desembocaria. 
cm boa hora. no 25 de Abril de 1974 

Proibido\ de participar no chamado 
"Congre\so dos Combalente~". que o poder 
íasci~l:l e coloniali~ta lançara com conclu';ÕC.~ 
previamente definidas, organizámos um abaixo 
as§inado para nos desvinculanno~. também 
pm·1arnente e atra,6 de posição pública. dób 
conclusões que viessem a ser tiradas. 

O.. result~ não podiam ter sido melhore~ 
para a~ nossu intençõe!., criando-\e 
fundamentalmente uma primeira con'M:iência 

SEMENTES DE ABRIL 

ALCÁÇOVAS 
de que o poder não em inatacável, não cm 
inc:i;pugnável. era. pelo contrário, vulnerável e 
frágil. Con~ciênciu que seria fundamental 
quando, passado um mêi> e meio. o governo 
aprova medidas tendem~ a re-,olver-lhe a falta 
de quadros militares médios. fundamentais 
para a continuação da ~ua política. que pas.s;n·a 
por uma intensificação do esfOTÇo de guena. 

As naturais reacções, de na1ureza mais 
corporativa que política, encontram assim um 
campo arável e propicio aos mais aten1os e 
conscientes. 

Foi aí que um grupo de JOvcm oficiais decide 
avançar com uma primeir.i prova de força que, 
ao mesmo 1cmpo. servisse de lançamento para 
um movimento de maior ampli1udt. 

Conscientes do~ perigos. cenos de que 
teriam de enfrentar 11 reacção do poder, com 
consequências porventura ma1~ ou menos 
dráslicas, mas lambém coníianles nas 
fragilidades desse mesmo poder e nas suas 
próprias capacidade,, avançam para a 
organização de uma reunião alargada, abena 
aos capitães e subal terno~ do Exército, das 
armas ditas combatentes (porque eram os 
directamente atingidos). 

E foi assim que cm 9 de Setembro de 1973 
nos reunimos aqui. neste Momc Sobral. que o 
Dinis de Almeida pediu empre.mdo ao seu 
primo Celestino Garcia. Permitam-me que. 
neste momento. evoque a memória do 
Celestino Garcia, hone~to e destemido anti­
fascista que. ao ~bera nature1.a da reilnião que 
aqui pretendíamos realizar. imediatamente 
abriu as suas portas para que pudessemas 
preparar a queda do governo. Conheci-o nesse 
dia. depois da reunião. voltei aqui várias vezes 
a convite dele e tomei-me seu amigo pessoal. 
Na pessoa de seu genro José Leitão. hoje 
oficial médico do Exército. ilustre psicólogo 
aqui presente, a nossa homenagem a quem 
então decidiu arri'iCnr connosco. 

Aqui compareceram 136 capitães e 
subalternos e aqui nasceu formalmen1e o 
Movimento dos Capitãe~. 

O que se seguiu viria a mostrar que, se 
muitos desses 136 oficiais do Exército que 
aqui reunimm vier.am motivados fundamental· 
mente por razões de natureza corporativa. 
muitos outro!; vinham já a pcnw em questões 
bem mais impor1an1es e de natureza mais 
elevada e nobre. 

Somos juízes em causa própria. lemos a 
consciência de que não seremO\ hemos ao 
analisar a 00\Sll acção hbenadora. ~ um fac10. 
M:b isso não nos deve 1mped1r de recu.sar 
falsas modés1ias. Que recusamo~. Por isso. 
as\umimos com algum orgulho a muita honra 
que scntimm cm tennos \ido cap:v.es de ter a 
coragem de, como então disse o Carlos 
Camilo. dar a picadela no elefante adormecido. 
Que teria resultados francameme positivos. 
mui10 para além das melhores expectativa' dos 
mais optimistas, de entre os que aqui 
conspiraram há 25 ano!;. 

Com efeito. pas~adO\ <.etc me\Cs e meio. 
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estávamm a derrubar a mais long:a ditadura do 
mundo ocidemal. estávamos a libertar os 
ponugue~e~. a libcnar a própria liberdade e a 
criar condiçôe<> para resolver o problema 
colonial. com o fim da respectíva guerra. para 
implantar 11 democracia e o Es1ado de Direito 
em Ponug:al (talvel. que o facto de o "bébé" ter 
na.i;cKlo apen~ com M!te meses e meio seja a 
origem dos precalços que enfrcn1ou nos \CU\ 

primeiros tempos de vida ... ). 
Qui~ V.Exa. Senhor Primeiro Minimo, 

evocar hoje aqui a jornada de há 25 anos, 
reunindo-se com os que aqui vieram. Alguns já 
llOlo dci:i;aram (recordo para além do Cclc<;tino 
Garcia, quatro. o João Rego Bayam, o Luís 
Silvo Barata. o José Marques Nave e o 
Fernando Silva Pinto) para os quai\ solici10 a 
\·oo;:sa ~ilcnciosa e\'ocação. 

Na impossibilidade de estarmos todos. estão 
aqui, para além dos principais organizadores 
de 73. o então menos graduado dos presentes. 
o alíeres Bargiio dos Santos e o único dos e:i;. 
milicianos. que em termos corporativos era 
beneficiado pelo diploma que provocou esta 
reuni:ío. o José Luís Cardoso. 
Pas~os quase 25 anos sobre esse dia 9 de 

Setembro de 1973, que é já lima data histórica 
de Portugal. é com alguma nostalgia e mui1a 
emoção que recordamos aquela jornada de 
aven1ura, as peripécias de inexperien1es 
conspiradores que souberam enfren1ar e veocer 
as dificuldades criadas pelo poder militar. pelo 
poder político. pela PIDE-DGS e arrancaram 
para uma jornada de hbenação de Ponugal. 

Fi1emo-lo sem pensar cm int eresses, 
lutámos por valores e por ideais. Luta que, 
então, terá sido menos difícil do que a que 
tivemos, mai<> carde. que enfrentar junto do 
poder político democrático. Isto, porque nunca 
poderiamo<> acei1ar nem admi1ir as muitas 
desconsiderações e injustiça\ de que lemos 
sido alvo e que resultaram me\mo na 
destruição da carreira profiS!.ional de muitos. 
Sendo próprio destas vidas. sendo natural 
ouvir-i.e que "as revoluções engolem os seus 
autores", para nós, autores principais. não 
dei;tadeserlamentável. 

Não exigindo nada para nó~. não 
pretendendo por-nos em bicos de pés. chega· 
-nos o sentimento e o orgulho de tennO\ sido 
inten·enientes primeiros na libertaçio de 
Portugal e dos portugue~es, da tirania e da 
op='o 

Desejou V.Exa .. Sr. Primeiro Ministro. 
di~linguir·nos com e~le convívio. neste local 
his1órico. Acc11amo·lo. com a mesma 
naturalidade com que há 25 anos aqui i;icmos. 
Hoje, orgulhoso~ e honrados pelo nos~o 
pa.~sado de patriotas. 

Bem haja. senhor Primeiro Mmi~tro por no\ 
ler pcm1i11do revi\'cr :iquela longínqua jornada. 

Aldçov~ Monte Sobral 
15MAl98 
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"UMA HISTÓRIA DE GALÕES" 

Uma meia dúzia de anos depois de major. com cerca de uma dezena de anos 
passado à disponibilidade çomo tenente a mais do que eu. o que. neste caso. 
miliciano e já então como assistente na contava também a seu favor. Nunca me 
Faculdade de Ciências de Lisboa, entre os dando senhoria. sempre se me dirigiu 
muitos que frequentaram a cadeira de tratando-me por doutor. 
Geomorfologia nos vários anos em que a - Oh doutor. isto, oh douwr, aqui lo. 
leccionei, tive como aluno um major, cujo Quando é que o doutor pensa marcar o 
nome não recordo. nem isso tem qualquer exame? Se o doutor estivesse de acordo. 
interesse. e que era ao tempo chefe de um poderíamos complementar. esta m<11éria 
departamento de cartografia do Exército com uma visita da turma ali ao meu 
sediado mesmo em frente da Politécnica. serviço, - era assim a sua maneira de falar 

Por exigências das suas funções ou por comigo, reflexo. talvez 
vontade própria de aprofundar os subsconciente, e uma cena preocupação 
conhecimentos nesta área, o nosso major de me dispensar a consideração que me 
increveu-se na diia cadeira, como era devida, sem deixar. no entanto. de 
qualquer aluno regular, com a única acentuar a sua posição. 
regal ia. aliás. comu m a todos os Em resposta. sempre o tmtei e referi por 
estudantes em pregados e que cons istia, senhor major. talvez por razões cuilurai s 
praticamente, em disporem de horários de trazidas do Alentejo, onde era regra dar 
trabalhos práticos e de atendimento se nhoria aos mais velhos, 
individualizado flexíveis, muitas vezes, independentemente das condições de cada 
aos fins de semana. A institucionalização um. Este estatuto de respeito mútuo de 
do regime de 1rabalhador-estudan1e estava cada um no seu devido lugar. func ionou 
ainda longe de ser um facto. perfeitamente. Foi agradável tê- lo lido 

O major era um homem à volta dos como aluno, pela simpat ia, cord ialidade e 
quarenta e tal anos. volumoso, um tanto nível intelectual da convivênc ia, pelo 
luzidio de cara, voluntarioso, seguro de si, interesse que sempre dedicou às aulas, 
de fácil e rápida assimilação das matérias porque com ele aprendi muitas coisas 
versadas e muito interessado no curso. O ligadas à fotointerpretação e à cartografia 
relacionamento. que mantivemos durante e até porque, se ndo ele um homem 
o semestre lectivo, frutuoso para ambos. disciplinado e organizado. funcionou 
além de sim pático e até cordial. nunca como um elemento dinamizador entre os 
deixou de ser respeitoso e marcado por condiscípulos. 
um certo distanciamento cortez. Eu era O nosso major completou o semestre 
jovem e ele um homem feito, com posição brilhantemente, com uma belíssima 
de algum destaque na hierarqu ia militar. classificação, abraçou-nos e, enriquecido 
Era um oficial superior, muito acima dos por mais aquele período de pennanência 
subalternos que chefiava, alguns deles nos bancos da escola, disse-nos adeus. 
milicianos como, aliás. eu o fora. Nessa Entre nós, deixou a lembrança de um 
altura eu tinha por colega de Faculdade muito bom aluno. 
um ou tro assistente que acumulava as Passaram-se uns anos, talvez uma meia 
suas funções docente~ com outras de dúzia, sem nos vennos. Pouco depois de 
carácter técnico-militar nos mesmos conclu ída a cadei ra , o major foi 
Serviços Canográficos, sob as ordens transferido, ta lvez por razões de 
daquele meu aluno muito especial. O "Dr. progressão na carreira, para um outro 
Nunes", nas aulas, era para o major, o serviço longe dali. Perdemos, assim. o 
"nosso capitão Nunes" e, na visão contacto, mesmo o de meros viiinhos que 
habitualmente hi erarquiza nte. muito fomos durante algum tempo e que dava. 
própria dos militares, eu es tava pelo menos, para nos cruzarmos de 
natura lmente. ainda abaixo daquele seu quando em vez. no mesmo passeio, na 
oficial. Esta distância era ainda aceniuada mesma rua. Trocávamos então um afável 
pela diferença de idades entre mim e o "bom dia", às vezes de mistura com um 

circunstancial aperto de mão. a princípio 
um tanto follllal, mais sorridente e quase 
familiar para o fim, embora quase sempre 
de fugida, sem se perder a passada. O 
major era um homem de marcha rápida. 
no estilo apressado. e eu também nunca 
fui muito do tipo de ficar a conversar na 
ruo. 

Volvido algum tempo. um belo dia, na 
Baixa. ao fundo da Avenida da Liberdade. 
muito perto dos Restauradores, demos de 
frente um co m o ou tro. Num gesto de 
visível satisfação, mutuamente retribuída. 
e a seguir a um cordial aperto de mão, 
ambos esboçámos o meio abraço 
adequado ao que fora o nível do nosso 
relacionamento. 

- É um prazer vê-lo, doutor. Como vão 
as coisas na Faculdade? E o Nunes, que é 
feito dele? Desde que saí dos Serviços 
que lhe perdi o rasto, - proferiu naquele 
seu modo enérgico, cheio de vida e vigor, 
rematando com uma expressão muito sua: 

-Éa vida! 
- E o senhor major, como tem passado? 

Está um pouco mais forte ou é impressão 
minha!? 

A conversa não foi longa. Disseram-se 
aquelas frases de circunstância e depois as 
habituais fonnas de despedida: 

-Tiv e muito prazer em vê- lo. senhor 
major. Até uma próxima oportunidade 
Faça-nosumavisi1a. 

Sorridente o oficia l, enquanto me 
apertava a mão com uma curta vénia, foi­
me a dizendo: 

- Sabe doutor, eu já não sou major. Vai 
para dois anos que fui promovido. Agora 
sou tenente-coronel. É assim! São os anos 
a passarem. É a vida! - rematou com um 
arzinho de brincadeira sem jeito, 
denunc iando o pouco à-vontade posto 
naquela informação que en tende u por 
bem não deixar de me dar. 

Eu também já não era um s imples 
licenciado. Concluíra entretanto o 
doutoramento, mas, é claro. que não referi 
este facto. Cada um é como é. Dcsculpci­
me como pude, meio vexado pela "garfe". 
e esbocei um sorriso com um leve baixar 
de cabeça de quem se prepara para 

rco"111""'""J1Ólfi""ugum1t) 
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RECORDO-ME DA NOITE 
DO DIA 24 DE ABRIL 

UbtraldoCouto 

Ao fim da noi1e do dia 24 de Abril de 
1974, a t ropa da Esco la Prática de 
Cava laria de Santarém recebeu ordem 
para se reu nirem de e mergê ncia no 
Quartel. No meio de nós estava o nosso 
comandante, muito nervoso que nos disse, 
movimentando-se de um lado para o outro 
e proclamando um discurso de que faziam 
parte estas palavras: "Vai haver um golpe 
de Estado. Esta noite vamos sair daqui 
pam derrubar o Governo. Trata-se de uma 
coisa séria. Há outras forças conjugadas 
connosco. Só vai quem quer. E quem 
quiser diga agora". Havia um Cabo Neto 
(que pertencia á minha companhia e viria 
a morrer em Luanda. sete dias antes de 
regressar a Portugal) era dos que não 
duvidava da juste1,a da proposta, e logo se 

/Con11nu..i;üodoptig111n1Jn/erior} 

declarou fiel ao capitão rebelde. Com ele, 
formaram coluna, em marcha para a 
capital, pouco mais de 100 homens, entre 
o milhar que integrava a unidade. 

Atravessámos Lisboa de madrugada, 
accionando o mais deslumbrante eufórico 
despertar da cidade em muitas décadas da 
sua história. A manobra militar intrigou 
sobremaneira um miúdo de 11 anos, o 
Lu ís Marques. que vivia mais na rua do 
que em casa. Luís ficou tomo com tanta 
acção e movimento à sua volta, que era tal 
e qual ao dos fil mes de guerra que ele via 
no ci nema. Talvez nem tenha dom1ido cm 
casa nessa noite, como era seu hábito, e 
de certeza fatiaria à esco la na manhã 
seguinte como era 1radição. A mãe ralada, 
a Revolução nas ruas e o Luís entre os 
tiros. obse rvando. fascinado e 
inconsc iente, a evolução dos blindados 
frente ao Quartel do Carmo e o cerco 
mil itar à sede da PIDE. 

De súbito saem tiros de (bala simulada), 
do Cabo Neto. e os homens de Salgueiro 
Maia tomam posições de combate. 

prosseguir o caminho que trazia. uma semana, duas vezes, quase seguidas ... 
- Um abraço ao Nunes - disse ainda o Vim aqui ao meu antigo Serviço tratar de 

nosso agora tenente-coronel, ao retomar o uns papeis. Sabe como é, ou uma pessoa 
seu destino. se mexe e vem pessoalmente dar uns 

Olhei-o uma vez mais, já de costas, no abanões ou as coisas arrastam-se 
seu passo confiante e disse em voz bai:<a indefinidame nte. Os mili tares não 
com se falasse para um inte rl oc u1 or costumam ser assim. São despachados e 
imagi nário ali ao meu lado. desenrascados mas, às vezes, lá há uns 

- Estes gajos não mudam. São todos mais burocratas. Mas quando é preciso 
iguais! não há como puxar pelos galões. São os 

Por fel iz oportunidade sucedeu que. administrativos. sabe!? É como lá na sua 
tendo passado anos sem nos vcnnos, quis Reitoria. É a vida! 
o destino que. uma meia dúzia de dias Numa inspiração, surgida 
mais tarde, na rua da Escola Politécn ica. repentinamente como um "fl ash", que 
desse novamente de caras com o nosso teve muito a ver com um certo 
tenen1e-coronel. antimilitarismo que me ficou da passagem 

Ambos fomos sensíveis àquela situação pe las fileiras e. no ar mais natural 
de acaso, muito no tipo do "não há fome possível. atirei-lhe: 
que não dê em fanura", e expressámo-lo - Viva, senhor coronel! 
nas breves palavras de cumprimento que Um pouco embaraçado. o nosso homem 
trocámos. reagiu de imediato e emendou-me: 

- Veja lá o doutor; tanto tempo sem ter - Oh doutor eu ainda não sou coronel. 
o prazer de o ver e, agora, em menos de Lá chegarei se Deus qu iser, mas a seu 

Mas Luís não quer saber; senia-se 
calmamente junto de um deles e pergunta­
lhe como funciona a G3. É Arnilcar 
Coelho. Os dois só se voltaram a cruzar 
20 anos depois. tiraram uma fotografia no 
mesmo local. Em 24 anos, que vamos 
comemorar este ano. e será comemorado 
da melhor ma ne ira possíve l, embora 
muito longe do local, em 24 anos fazem­
se fort un as e desabam impérios, 
entronarn-se prínc ipes e pulveri zam-se 
ideologias. morrem uns mi tos para 
nascerem outros. O que aconteceu à vida 
de Luís e de Amilcar ilustra a diversidade 
da trajectória dos portugueses após o 25 
de Abril . 

Basta isso: Amilcar licenciou-se cm 
filosofia, foi ass istente universitário, e 
hoje é um empresário que exporta toda a 
produção para a Europa; o Luís tomou-se 
viciado em he roína, roubou para se 
injec1ar, íez uma cura de desinto:<icação e 
agora é um desemprega do que não 
consegue descortinar um futuro. 

tempo. Aspromoções não são assim tão 
rápidas. Há que dar tempo ao 1empo. É a 
vida! 

- Tem toda a razão, senhor tenente-
-coronel, mas eu devia- lhe um galão 

desde a semana passada - justifiquei-me 
com um sorriso sacana. bem aberto no 

rosto que só cu sabia ser de gozo. 
- Boa piada, oh doutor. Prazer em vê-lo. 

Um abraço ao Nunes - acrescentou. a 
afastar-se. 

- Até uma róxima oportunidade. senhor 
tenente-coronel. 

Nunca mais nos cruzámos. A esta hora. 
este meu ant igo aluno já tem direito a 
estrelas ou. então. está reformado. ou já 
deu a alma ao Criador, o que é. talvez. 
maisceno. 

- É a vida! - como ele gostava de dizer. 

Lisboa, 13 de Maio de l 998 
A . M. Galopim de Carvalho 
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CENÁRIO TECNOLÓGICO DO 
ENSINO/FORMAÇÃO NO SÉC. XXI 

TRIÂNGULO ESTRATÉGICO 

Embora com o atraso habi1ual a 
Educação e a Formação Profíssional dos 
Recursos Humanos já são finalmenle 
reconhecidos no nosso país como 
factor-chave para o desenvolvimenlo da 
economia e para a aquisição de 
competitividade pelas empresas. 

A própria Comissão Europeia há muito 
que as definiu - a par com a in\'estigação 

e desenvolvimento tecno/6gico (ID&T) -
como prioridades el'tratégicas da União 
para a batalha da paridade tecnológica 

com os EUA, o Japão e as economias 
emergentes do Pacífico que ameaçam o 
velho continente. A prová-lo esrão os 
orçamentos bilionários da última década 
nestas áreas tanto nos diversos programas 
de inicia1iva comunitária como nos 
programas mais específicos de ajuda aos 
estados membros menos desenvolvidos. 

Distraído porventura com o discutível 
recorde de ''nação mais antiga., do 
continente Portugal não conseguiu, 
contudo, libertar-se ainda do es1igma de 
"cau<la da Europa". Perdida a primeira 
grande oportunidade na já longínqua era 

. dos Descobrimentos. o nosw País vive de 
novo uma segunda época de ouro da sua 
História. E têm sido muitas. na verdade, 
as dezenas de milhões de ECUs que têm 
chegado lodos os anos ao nosso país 
provenientes de outros povos que 
souberam aproveitar o capital dos 
séculos, que foi. afinal, - e é - um 
património comum a toda a Humanidade. 

APRENDIZAGEM DURANTE 

TODA A VIDA 

Ultrapassada finalmeme a memalidade 
dos "custos com o peswal" e assimilada a 
importância dos " inveslimenlos" na 
qualificação dos recursos humanos. têm 
sido muitas igualmente as dezenas de 
milhões que reforçam desde 1987 os 
orçamen1os da educação e da fomiação, 

Por Manuel Barbosa Pereira 

Educação, Ensino e Formação Profissional. Dois sócios da A25A, 

com formação eventualmente diferente, mas com preocupações 

obviamente convergentes, escrevem sobre esta questão sempre 

candente. 

provenientes tanto do orçamento geral do 
estado como dos orçamentos de Bruxelas 
e de outros (nacionais) alimcmados por 
contribuições destinadas a outras 
finalidades. 

A persistência do fosso que nos separa 
dos países mais desenvolvidos e o 
desemprego estrutural - onde a 
consideráve l oferta disponível todos os 
meses não encontra satisfação do lado da 
procura (mui!O super ior)! - reflecte 
dramaticamente a ineficácia de tão 
vultuosos investimentos. A realização de 

mais cursos; 
o alargamento a mais destinatários: o 
gasto de mais dinheiro, cm suma. nos 
s istemas educativo e de formação 
parecem não cons1i1uir afinal a receita 
milagrosa para a recuperação do atraso 
crónico do nosso desenvolvimento ... 

Independentemente dos milhões 
dissipados em estruturas pesadíssimas e 
burocratizadas para além dos limites do 
bom senso, a falência deste modelo deve 
ser procurada cm vertentes fundamentais 
incompreensívelmente ausentes do 
discurso oficial e da prática dos chamados 
011eradores irutitucioruiis: 

• A inadequação praticamente geral 

consequente incapacidade de suscitar 
a atenção, a curios idade e o gosto 
contirwados dos alunos/fonnandos. 

A sucessão de revoluções tecnológicas 
- q11e não mais deixarão de acelerar/ -

têm vindo a impor profundas alterações 
nas próprias formas do Homem Viver e 
Trabalhar e mesmo de Pensar. São-lhe 
crescentemente exigidas novas aptidões e 
competênc ias efectivas de desempenho 
profissional para necessidades que são de 
hoje e a1é de amanhã - mas nunca as de 
ontem que são as contempladas ainda na 
esmagadora maioria dos curricula 
académicos e profissionais. Goste-se ou 
não, a sobrevivência nos mercados acmais 
está cada vez mais dependente das 
vantagens competitivas obtidas face à 
concorrência. Nos mercados comerciais ... 
e no mercado do trabalho! 

Daí que tanto a fom1ação académica e 
profissional - tanto de base como a 
complementar - não possa deixar de ser 
cada vez mais cncarnda como um produto 
com um ciclo de vida útil limitado. Daí 
que as leis da concorrência do mercado de 
trabalho comecem a impor o conceito da 
aprendizagem ao longo de toda a \lida 

como a única forma de assegurar a 
adaptação de cada indivíduo às mutações 

dos conteúdos do ensino/formação tecnológicas e wciais dela derivadas. 
face às necessidades reais e às 
competências necessárias para atingir 
objectivos concretos do quotidiano ENSINO/FORMAÇÃO INTEGRAt 
que alegadamente visam satisfazer, e ASSISTIDOS POR COMPUTADOR 

• A ineficácia dos métodos tradicionais 
utilizados para a transmissão de Com tão elevados padrões de exigência 
con he cime ntos - basicamente 0 para o acesso e manutenção dos 
mesmo modelo herdado da Idad e empregos, não é concebível que os 
Média_ onde avulta a pobreza e cenários tradicionais do processo 

arcaísmo dos meios utilizados e a (Commwa110pági110seguu11r) 
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educativo e fonnativo possam manter-se 
por mui10 mais 1empo. A pressão das 
necessidades crescentes obriga a um 
aumento exponencial da eficácia na 
transmissão de conhecimentos e na 
fonnação de competências específicas. 

Tal como o telefone, o telex. a máquina 
de escrever ou calcular foram 
instrumentos de trabalho indispensáveis 
nos dias de ontem. o computador é já um 
ins1rumento indispensável nos dias de 
hoje. Não será arriscado prever assim o 
desemprego pennanente demro de poucos 
anos para quem não dominar a utilização 
polivalente de um computador e as 
tecnologias associadas. 

Até nas profissões ma.is comuns é hoje 
impensável deixar de utili.t.ar o imenso 
arsenal de equ ipamentos que a tecnologia 
disponibiliza para maior produtividade, 
eficácia do 1rabalho e economia de 
esforços. Carpinte iros. mecânicos. etc .. 
vão todos os dias mais longe em menos 
tempo com a enorme variedade de 
máquinas-ferramenias disponíveis em 
qualquer supennercado ... 

Apesar da superlativa importância 
soc ial e de capital mais valioso 
reconhecido à transmissão do 
conhecimento. professores e for madores 
pe rmanecem forçados a exercer a sua 
activ idade cm regime quase ane::anal no 
limiar do séc. XX I condicionando ioda a 
eficácia deste importantíssimo processo 
apenas à competência, "carolice" e 
imaginação de cada um ... 

A transcendência dos objcctivos em 
causa - construir um futuro condigno da 
nossa História e prepamr as gerações que 
terão de receber o testemunho - obriga a 
repensar os processos educativo e 
formativo por forma a fazê-los beneficiar 
massivamente e rapidamente de recursos 
tecnológicos elemen tares já disponíveis 
em muitas outras activ idades, onde 
avultam as tecnologias da informação e 
comunicação e as ime nsas capacidades 
das tecnologias Multiméd ia. 

Um sistema de Ensino/Formação 
"lnteRral'' Assis/ida por Computador 
aplicado progress ivamente a todas as 
áreas profissionais e do conhecimento, 
j ulga-se ser o cenário normal izado 
indispensável para a educação/fonnação 
requerida pelos desafios do séc. XX I. 

OPINIÃO 

ENQUADRAMENTO 

No limiar de um novo milénio a 
formação e a qualificação dos Recursos 
Humanos é ja pacíficamente aceite corno 
o factor da diferença possível entre as 
organizações. Para o desenvolvimento das 
economias modernas e aquisição de 
competitividade pelas empresas. adquirida 
que está a noção de que o acesso aos 
restantes recursos é fe ito nos tempos que 
correm em igualdade de circunstâncias. 
Para as nações e para as empresas de 
sucesso. com efeito. já há muito que o 
capirnl "intangível" dos Recursos 
Hum3nos é o que mobiliza as maiores 
parcelas dos seus orçamen tos de 
inl'estimemos. 

A natureza e o impacto exponencial 
irreversível (?) dos efeitos da revolução 
tecno lógica tem dete rminado - sem 
muitas vezes nos apercebermos - novas 
necessidades que exigem sempre novas 
práticas e competência~ e que estão a 
moldar uma nova mentalidade do género 
humano. 

É indispensável questionar por isso a 
justeza dos modelos dos sis1emas 
educativo e fonnat ivo cm vigor no que 
respeita à eficácia dos investimentos 
bilionários que os suponam 1odos os anos 
cm contraponto com as reais necessidades 
(em constante crescimento) da sociedade 
actual e a perigosa incapacidade do 
mercado de emprego para as satisfazer. 

SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

Transmissões te levis ivas directas de 
eventos a decorrer nos antípodas: 
videoconferências com panicipantes nos 
quatros cantos do planeta: telefones 
celulares que pennitem a comunicação a 
qualquer hora e em qualquer lugar, 
autoestradas da informaçiio que 
pennitem enviar em simu ltâneo objectos 
de som, de imagem. de dados ... são alguns 
exemplos espectacu lares da profunda 
transformação operada na vida do 
Homem nos últ imos anos! 

A tão propalada aldeia global é já uma 
realidade indesmentível que se reforça 
todos os dias com a veniginosa evolução 

a que assistimos especialmente nos 
sectores das tecnologias da infonnaçâo e 
das telecomunicações. A informação 
tomou-se matéria prima crucial na gcsti"io 
de todas as actividades humanas, ~ 
cruzando transversalmente rndos os 
mercados e organit:açõcs. e gerando ela 
própria um mercado específico (de valor 
incalculável) para o qual convergem um 
crescenle número de indústrias tributárias 
que promc1cm constituir a maior fonte de 
emprego - e de volume de negócios - dos 
próximos séculos. 

A própria União Europeia ao eleger 
expressamen te as prioridades da 
Sociedade Glohal da Informação como 
objectivo estratégico principal para a 
construção da Europa do futuro. reílcc1c a 
consciência aguda do esgo1amen10 das 
soluções tradicionais para fazer face a 
desafios inteiramente 
carncterizados por uma escala e 
complexidade nunca antes imaginadas. 

Baptizada como lrnrning society - a 
sociedade do futuro (que já começou) 
tende a eliminar do mercado de trabalho 
os menos preparados para uma tão rápida 
(e violenta) 1ransição onde a 
aprendizagem ind ispensável para 
aquisição de novas competências e 
capacidades de desempenho passará a ser 
uma exigência do quotidiano. 

A utilização permanente de hardware 
cada vez mais evoluído, de sistemas de 
redes locais, regionais ou mesmo 
planetárias bem como software 
aplicacional genérico e específico serão 
pois requisito ind ispensável para toda e 
qualquer activ idade profissional e até 
mesmo para a gestão corrente da vida 
doméstica e pessoal. 

ENSINO FLEXÍVEL -À DISTÂNCIA 

E AUTO-FORMAÇÃO 

Cr iar con d ições efecrivas para a 
inserção equilibrada de homens e 
mu lheres nos cenários inevitáveis onde 
decor re rão as suas vidas nos planos 
laboral e social, parece, po is, a tarefa 
cen1ral das éli tes dirigentes do nosso 
planeia neste final do segundo milén io(?). 
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Para que as preocupan1es chagas sociais 
(em expansão) do desemprego e da 
miséria - a competição feroz e a 
desigualdade de oportunidades - não 
precipite o colapso da nossa civilização! 

A c riação de postos de trabalho 
suficientes (mas necessários) e a 
promoção da igualdade (efeetiva) de 
O!X)rtunidadcs- entre ricos e ix>brcs, entre 
homens e mu lheres, entre citadinos e 
rurais - não pode deixar de passar por 
uma profunda reconversão dos sistemas 
de ensino e de formação profissional: dos 
conteúdos programáticos, do modelo das 
sessões de transmissão de conhecimentos: 
dos métodos e suportes técnicos e 
tecnológicos, da própria filosofia daqueles 

sistemas ... 
O proces.~o educativo/fonnativo terá de 

conferir compe1ências e aptidões efectivas 
para o desempenho das tarefas concretas e 
necessárias; terá de garantir o acesso dos 
trabalhadores estudantes a programas -
com a mesma qualidade. cenificação e 
equivalências - independentemente dos 
horários e locais de trabalho; terá de 
assegurar iguais condições de eficácia, de 
custos e de qual idade. às sessões de 
ensino/formação tanto nos grandes 
cen1ros como nas regiões mais remotas; 
deverá permitir urna progressão nos 
estudos em função do ritmo 
(empenhamento) individual. 

Terá dg se rnfinm· e anrender majs f!O 

~·Terá de se aprender melhor 
a ensinar - e aprender a aprender .. 

Rendibilizar muito mais (e melhor) os 
imensos capitais investidos todos os dias 
no ensino e na formação. A importância 
das qualificações dos Recurws Humanos 
exige que as sessões de transmissão de 
conhecimentos - as aulas - sejam 
encaradas com (pelo menos) o mesmo 
profis~ionalismo adaptado na concepção 
dos produtos e serviços vulgares todos os 
dias lançados no mercado. 

Equipas pluridisciplinares competentes 
e um cuidado planeamento da pmduçâo e 
distribuição aos consumidores - nas 
melhores condições de qualidade, preço e 
oportunidade - são, pois. uma exigência 
irrecus:ível especialmente para um dos 
"produtos" mais imponantes para a vida 
humana e para o futuro da Humanidade 

OPINIÃO 

SUBSÍDIOS PARA UM 
MODELO A/]ERNATIVO 

Um Sistema baseado na ut ilização 
intensiva de recursos multimédia -
imagem, som, programas de software e 
dados - para a produção de cursos e 
programas modulares "integralmente" 
frequentados por computador e suportado 
em kits CD-ROM, pode cons1ituir a forma 
mais barata de conseguir a cobertura 
massiva da população escolar com 
garantia de elevada (e idêntica) qualidade 
e eficácia. 

A frequência presencial em turmas de 
modelo clássico assistidas por um tutor, 
ou à di stância - quer em sala quer em 
regime de autoformação - com horários 
da conveniência de cada aluno/formando, 
são possibilidades igualmente permi1idas 
por tal sistema. O investimento nos 
computadores pessoais necessários é 
amplamente compensado pelo domínio 
adquirido na sua ulilização intensiva 
desde muito cedo como convém às 
ferramentas de trabalho indispensáveis a 
qualquer profissão. 

Com sessões interactivas modu lares 
concebidas para ser o utilizador a 
comandar, (exclusivamente) a progressão 
nas lições, fica assegurada por natureza a 
captação da atenção e concentração 
necessárias para graus de eficácia 
exponencial. A incorporação de um 
sistema automático e apropriado de 
avaliação com testes adequados sobre 
cada "matéria" - entendida esta como o 
conjunto necessário a uma etapa na 
aquisição de uma aptidão ou competência 
concreta - constitui garantia de 
aproveitamento em cada uma e permite 
ainda reduzir (ou aumentar); a duração 
standard de cada programa consoante a 
disponibilidade, a capacidade ou a 
dedicação individual. 

O sistema sumariamente caracterizado, 
passa. naturalmente. também, pela 
reconversão das actuais carreiras de 
professores e formadores ao mesmo 
tem!X) que recupera a figura indispensável 
mas cada vez mais ausente do pedagogo. 
Numa época em que a garan1ia da 
qualidade dos projectos que se realizam 
todos os dias exige equipas 
plur idisciplinares cada vez mais 
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especializadas. as equipas de "produção 
de módulos de tra11.~missão de 
conhecimentos" do futuro não poderão 
deixar de integrar a vasta variedade das 
especialidades requeridas. 

Não apenas nas áreas científicas 
habituais. como também nas técnicas de 
comunicação; na publicidade; na 
produção e realização de projecros 
multimédia de ensino; na concepção de 
guiões; nas tecnologias de informação, 
comunicação e multimédia; na psicologia 
deextractosetários,etc .. 

O modelo alternativo aos actua is 
Sistemas de ensino e formação 
profissional não pode passar ao lado dos 
enormes progressos tecnológicos já 
adqu iridos (e banalisados) nem 
desperdiçar os imensos recursos 
disponiveis para fazer ma is e melhor -
em menos tempo e a menores custO.\'. 
Estúdios de produção a lt amente 
profissionalizados - ao estilo da produção 
televisiva e indústria cinematográfica -
capazes de produzir cursos e programas 
(actuatizados e certificados) com os mais 
avançados recursos técn icos e 
tecnológicos são perfeitamente 
justificados pela nobreza dos fins a que se 
destinam e pelo alcance em termos do 
interesse colectivo e realização individual. 

Ev itar o desperdício de biliões de 
horas/homem consumidos anualmente em 
programas de ensino e formação de 
redut:ida eficácia: aproveitar as fases 
etárias e os momentos de interesse e/ou 
curiosidade genu ína dos alunos/ 
/formandos, transformar o ·'sacrifício" 
que as au las tantas vezes representam pelo 
prazer na {Jarticipação fJermanenle em 
efeitos especiais com um toque à 
Spielberg; conseguir de uma vez por todas 
proporcionar a mesmíssima qualidade de 
ensino ou formação tanto aos jovens 
milionários li~boetas como aos mineiros 
alentejanos do turno da noite ... 

!Este artigo - agora rel'isto pelo Autor -foi 
origiliariame11te publicado em duas vurtes no 
Bo/erim-Tribuna da nossa congénere APCS 
As.rodaçclu Portuguesa de Co11s1il1ores 
Séniores edições de 011111brot95 e 
Se/embro/96). 



O REFERENClAL 
OPINIÃO 

MENSAGEM À JUVENTUDE PELO VIGÉSIMO QUARTO 
ANIVERSÁRIO DO VINTE CINCO DE ABRIL 

O que vamos dizer aos Jovens depois de didác1ico e à rcdimibuição quan1ita1iva 

24 anos em Liberdade e Democmda, um das aulas pelas diferen1es malérias. Os 

dos sis1cmas políticos mais ricos que a matemáticos defendem a importância da 

Hum anidade conquistou? Que vamos matemática. os filólogos. da literatura. 

dizer-lhes das brilhames páginas da nossa Mas. o que falta no sistema de ensino são 

História escritas em 1974 por um Povo os especialistas que possam sobrepôr-se 

que sabe dt1r lições de coragem ao às discussões de somenos importância 

Mundo? Que so ube mostra r desde o parasol ucionaraquestãocsscncial: O que 

Brasi l e das Áfricas à Ásia. o qu11n 10 é ensinar e como? 

capaâ Que fizemos e teremos que fazer Que s ignifica, afinal. es1ar preparado 

para que a Pedagogia Ponuguesa deiJi:e de para a vida? O aluno 1em de possuir 

enfrentar os sérios problemas? conhecimentos que possam ser divididos 

É preciso dizer aos Jovens que a em ciclos perfeitamente equivalentes: 

instrução já não corresponde às Instrução elemen1nr, élica. es1é1ica e 

necessidades da Sociedade moderna. saúde. 

Impõem-se. ponanto, mudanças decisivas. O ciclo da é 1ica, ed ucação da 

A maioria dos fin alistas dos vários personalidade par.i a vida em sociedade. 

cursos deseja 1irar um curso superior. inclui a abordagem dos problemas de 

Todos os anos. um numeroso cxErci10 de mundividência, comportamento e 

finalis1as invade Ins1i1utos e capacidade de orien1ação no meio social. 

Universidades, mas poucos conseguem au1odomínio. Deverão esrnr em foco. 

passar nas provas de admissão. O fiasco 

fa1-se acompanhar dum grave trauma 

psicológico. e o aluno de ontem fica for.1 

da carroça e sem preparação para a vida 

prá1ica. Perunie isto como vão os jovens 

olhar para o futuro sem garantia de 

traba lho nem de habitação para se 

casarem e poderem continuar a vida'! São 

os jovens de hoje. os futuros dirigenres da 

moderna sociedade que têm de empenhar­

-se abrindo caminhos novos por onde 

possam passar rumo ao futuro. Porque. a 

ral.iio disso, reside na imperfeição do 

sistema de ensino. 

A escola não sofreu senão mudunças 

"cosméticas" e ninguém reparou na 

incorrecção da própria cs1rutura do 

en~ino. Ora o carácler geral e a orientação 

profissional da escola moderna não se 

coadunam com o princípio absolcto do 

estudo de di-.ciplinas. princípio assente no 

elilismo do liceu do período de pós vinte 

cinco de Abril. Todas as tenunivas de 

igualmente, as Leis e normas da vida 

social. os direitos e deveres dos cidadãos 

assim como as ques1ões das relações 

familiares. 

As aulas de música e de mu itos ramos 

de educação são ministradas na maior 

parte dos casos dum modo primi1ivo. sem 

inventiva nem deseJO de desenvolver nos 

alunos o gosto arlístico e musical. De 

nada vale. pois, lamentanno-nos de que a 

nossa juventude é inculta. o mal é dos 

jovens, mas a culpa é nossa. 

O pensamento dedutivo de um dos 

múhiplos tipos de pensamento. dele 

nccessilam apen& os cientistas. Por isso. 

a matemática 1em de ocupar no programa 

didáctico um 1empo proporcional à sua 

necessidade prá1ica. 

Perante a acmal si tuação de crise que 

vem atravessando o Ministério da 

Educação. uma questão se coloca. o que 

será então do ensino superior? Como 

serão fonnados engenheiros, professores e 

aperfeiçoar a instrução escolar e todas as médicos? 

d1..cussõrs de especialistas rc<tumem·sc à A refonna escolar é uma imposição do 

procura de deficiências do programa 1cmpo. Aos jovens que se i;cmam hoje nos 

bancos da escola competirá resolver as 

tarefas do seu futuro. 

Para 1al é necessário colocar lodos os 

ramos da economia nacional nos pontos 

mais avançados da ciência e da 1écnica: 

levar a cabo uma ampla autommização da 

produção; assegurar um aumento de 

capita l da produt ividade do trabalho e 

garantir uma produção aos níveis dos 

melhores padrões mundiais. É claro que 

para o efeirn é indispensável um 

1rabalhador nltamcnie qualificado. com 

ideias próprias e, além disso, possuidor de 

uma elevada cultura do trabalho. Ou seja, 

a reforma é soliciiada pelas necessidades 

vitais do desenvolvimento social. 

É mravés de um processo natural que 

chegaremos à nova es1rutura da inslrução 

geral e profis:.ional. 

Teremos de definir com precisão o 

próprio conteúdo da instrução. aperfeiçoar 

os programas cm vigor e libertá-los do 

material complicado. A modemi;r.açào dos 

métodos de ensino exigem uma 

aprendizagem da 1écnica. 

Um significado ex1raordinariamentc 

sério será dado à educação moral e 

jurídica dos adolescen1es. A 

democr.1ti1.ação na vida destas 1arefas em 

muito dependerá da personalidnde do 

pedagogo. 

Procuramos e levar o mais possível o 

prestígio social e a au1oridade do 

pL-dagogo. criar toda.s as condiçõe~ para a 

plenitude do seu lrabalho vivo. Porque 

dele dependerá a formação da nova 

gcr.ição. 

Sempre que me dirígo aos jovens é 

cien1e de que eles jamais deixarão apagar 

a chamil juvenil que nos aquece. 

Fll.IPE \ IEGAS /\U.tXO 
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" OPINIÃO 

CIDADANIA NAS FORÇAS ARMADAS 

Nct> últimos anos. 100100-sc lugar comum. 
no discur<,o de Presidentes da República. 
Primei~ Ministros e Muu!>lros da Defesa, a 
aíirmaçlío do seu empenhamento "na 
cons1ruçlfo de uma~ Forças Ar_madas 
modernas. bem equipadas e pres11g1adas -
embora de cícctiYOS mai'i reduzidos". 

Sobre o grau de modernidade das Forças 
Annadas (FA). oo tocante a equipamento e 
armamen10. têm os sucessivos governos 
gerido pachorrentamente a~ ~eis de 
Progrnmnção Mi li tnr as quais, por 
con.-.cquência, acabam invariavelmente não 
sendo in1cgralmen1c cumpridas. Daqui 
resulta uma rcconhecid.1 mcapacidade para o 
cumprimcnio cabal das mis~õel> atri_buídas 
aos três ramos. com os mcv11ávc1s nscos e 
prejuízo<, para o exercício da ~oberania 
nocional. 

QuanlO à modernidade, no sentido da 
renovação das mcntnlidudes. presume-~ .que 
os responsáveis políticos confiam 
plenamente no dinamismo e capacidade de 
reconversão das próprias 1ns11lu1ções 
mi litares pois escasse iam medidas 
legisla1ivas que recondicionem o pensamento 
dos cidadãos que opuiram pela profissào das 

"'""'· Finalmente, a qu~tão do Prestigio - que 
rcputamo-. de 1mportiincia fundamental. Não 
nos iludamos: no que toca à que~tão do 
Prei.tfgio das FA, seria ingenuidade 
imperdoável i.upormos que o mesmo se 
possa adquirir e desenvo lver por outros 
meio" que não seja airavés de acções 
prestigiantes dos ~ui. profissiooa:ii.. Par.1 tal. 
no en1an10, é indispcn~hel que se cnem 
condições que permitam aos militarei. 
1mprc'>sionar fav0ntvelmente a sociedade em 
que ei.tão inserido~ e com a qual devem 
manter um entendimento e uma relação 
afectiva de carácter permanente. Nesta 
óp!ica, é absolutamente incompreensível que 
a.~pei;:tm pnmariamcnte relacionado!> com a 
imagem das FA venham sendo "8Cflficados. 
em nome de um critério de redução d~ 
de<;pcsas de que se não desconina a nu.lo. E 
o caso, por exemplo, dos modest(s<,1mO\ 
uniforme~ com que pa~iam na via pública 
os cidadàos que cumprem serviço m1h1nr no 
Exército. A mdigênón ~ de tal ordem. que 
e<,te ramo tem vindo a ser impedido de 
prer.,wr guardas de honra a OlCfcs de Estado 
e de Governo ei.trange1ros. por falia de 
uniforme adequado. Podemos aceitar que 
esta situação ocorra no preciso momento cm 
que nos vang\oriatnO'\ de estar no "'pelotão dn 
freme"" da Europa'? Será com esta imagem de 
austeridade franciscana que se espera chamar 
às fileiras os jovens voluntárim do íuturo 
exército prolissional., 

Quando há guerra - e cs1a é vividá pelos 

/ntu11enção do Cor. Da 11id 
Martelo no Colóquio sobrt: os 
Dirt:itos de Cidadania dos 
Militares (organizado por 
ASMIR 1 ADFA I ANS I ANCE, 
no Porto em 30.05.98). 

cidadãos como verdadeira luta pela 
sobrevivência da Nação \ão os cnmpos de 
batalha os locai<; apropriados para a plena 
expressão da'> capacidade<; própri~ _e Umc:is 
da condição de soldado. Termmado o 
conflito. todavia. o m1htar perde o seu local 
de trabalho primordial. De actor pnnc1pal, 
!;Obre o qual incidem as luzes da nbalta da 
guem. passa enlão aos bast1dores de tempo 
de paz. no qunl lhe é pedido que se prepare, 
d1scre1amente, para entrar em cena em data 
mcerta. É durante este ocaso temporário que 
~ possível rcíonnular o po!licionamento do!. 
militares face à i.ociedade. dando-lhes 
oportunidadei. para se afimiarem fora dos 
campos de batalha. Quando tal não ~ucedc, a 
profissão das armas tende a cair no 
esquecimento. dilui-se a ligação afcct1va que 
deveria manter com a Nação e o dc!opre.r.,1fg10 
instala-se. Como escreveu Alexi'!i de 
Tocqueville "quando n npfriw n11/i1ar 
abondm11.1 um f>O\'O. u projissiio dm armas 
aua imediutamenu 1lt! ur r(Juidrrado 
honrosa, tomhando O.f milltaru pura a 
rfusse mafa· haixa dos sen•ü/oreJ 111í/Jlicos: 
wrnam-se pnuC"o es1imados e 
incomprundidos Duqm surge um drrnfn 
de causa e rnnsequb1cia do qual Jf' wrna 
difícil escapar a melhor parle tia Naçiin 
t!l"ila a profissiin militar porque esta 11iin l 
\·tnerada, e a profissão niin é l'eneradu tll1tla 
que a melhor 11arte da Nação dei.\m1 de a 
ffR11ir ... 

Após a revolução de Abril de 1974. gerou­
se um largo consenso entre a~ forças 
polílicas e as FA o qual apontava para um 
pnncípio geral de afa.<;1amento dos m1h1arcs 
da vida polltica. A1,sim. podemos ho~e 
constalar conlrariamente ao que i,uced1a 
antes da revo lução - que só a 11tulo 
excepciona\ verem~s. militares como 
Presidentes da Republica. Mumtros da 
Defesa ou da Admini:,,tração Interna. 
Governadores Civi~ ou Presidente~ de 
Câmaras Municipai'>. A Umca e.ii:cepção 
visível é o cai;o do Go.,emador de Macau. 
Experimentou-se. durante alguns anos. a 
nomeação de civis. Pan.'Ce, contudo. que o 
lugar comportava dema.\iados nsc~ e que, 
ponanto. era preferível fazer avançar um 
militar. Percebe-se porque ... 

Maii, recen1emen1e - e neste caw, JUigo, 
sem qua lquer espécie de consenso -

dei,encadeou·se uma nova fase da 
"civili7.ação" do aparelho do estado. Desta 
vel., m visados foram os 111ulare~ de carg~ 
que, não i;endo especificamente mi li1ares. 
vinham sendo há longos anos ocupados por 
oficiais das FA. Assim. foram subi.tituídoi. 
por civis, entre outros. o Director do Instituto 
de Defesa Nacional. o Presideme da Crul 
Vermelha Por1uguesa e o Presidente do 
Serviço Nacional de Protecçlo Civil. Até o 
Chanceler dai, Antigas Ordens M1l11are~. 
após a morte do M11Iech11\ Spinola, passou 
também a ser um civil. 

Sem querer entrar na pouco recomendável 
discu\são doi. "jobs for the boys". parece 
evidente que não é fáci l descortinar ne~ta 
política o tal dei.eJ.º de prestigiar ai. FA de 
que falava no m(cK> da mmha m1ervençào. 
Para sennos ~inceros. teremos mesmo que 
reconhecer que medidas desia naturc7Jl são 
e111endida<,, nas fileiras. como aiitude de 
menosprezo. poi~ não foram precedidas ou 
acompanhadai. de quaisquer acções 
demon<,traliva) de apreço e consideração 
pela Instituição Militar. 

No meio desta 'ucessão de even1os. é no 
mínimo enternecedor que ainda haja. no topo 
da h1erarqui11 n11\i1ar. quem defenda a tese 
obsole1a de que "o Sindicato dos militarC!i 
~O!> <;eUS C11cfc' "! Então não está mais que 
pro'Yado que (!\~ sindicato não funciona·~ E 
se não íuncionou enquan10 a~ cheí1a\ 
militares eram proposta.~ pcln.s FA é de ~upor 
que melhore agora, q uando o Governo 
nomeia directamente os Chefe, de Estudo­
Maior (CE.M)? 

Além domai' e é forç<><-0 reconhed-k>­
como é que a lógica que impõe a ablltenç3o 
dos mili1arc~ da actividade política. por 
l>Crtm os detentores da força annada. pode 
aceitar que um cheíe mihtar dialogue com o 
pode r polít ico na condiçiio de_ "chef~ 
sindical"? De que força d1spona! 
Seguramente que apenas daquela que lhe é 
\'edado utilizar: as armas. Outro'> argumentos 
poderiam u~r. no entanto. se oi. tivessem 
cul11vado em devido tempo. o que, 
infeli7Jncntc. se não verilicou. 

Há poucos dia~. aquando da maugur:tçào 
da EXP0'91L um repórter da televi\ãO 
abordou o Dr. Mário Soares perguntando-lhe 
o que a exposição representava para ele. O 
antigo ~idente retorquiu: ·ia Imagem de 
Porlu'{af mn·tt, democrdticn e do 15 dt! 
Abrir. Alguém admite que um qualquer dos 
CEM presen te~ fosse c11pa1. de afirmar o 
mesmo. se fo!l..'iC alvo de idêntica questão? E. 
todavia. ~ bitos da. democracia ponuguesa 
não podem ser desligados do papel das FA 
na memorhel 10mada de 25 de Abril de 
1974. Ora. a não e~istência do culto do 25 de 
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AO 25 DE ABRIL 

Tenho 28 anos e o meu pai é um Capitão 
de Abril. 

Do pas~do lembro-me de África e de uma 
infância feliz. Não consigo ainda perceber as 
histórias que a minha mãe conta sobre as 
reuniões secretas do meu pai sobre as quais 
ela nada sabia. sobre as doenças que 
enfrentou connosco, da vida nos quanéis no 
meio do mato, das noites não dormidas pela 
ansiedade das respostas do dia seguinte. Não 
consigo perceber. Yorque não me lembro 
desse sofrimento. Africa, para mim. são os 
meus amigos que tocavam tambor. são as 
cataratas no meio da íloresta, são a~ praia-. 
quentes em dim de chuva ... 

O sofrimento, senti-o jâ em Lbboa, 
quando na escola primária os meninos eram 
pobres, todos brancos, e nada sabiam das 
letras e dos números quando eu já lia. Senti~ 
me vazia das minhas referências, senti 
saudades das ·'minhas" paisagens, das 
·'minhas" pessoas. Sofri quando queria a 
minha mãe e ela só chegava à noite do 
trabalho. Mas depois cresci, fui crescendo no 
novo mundo que, desde o princípio esteve à 
minha espera. 

Cresci com uma celebração anual. Na 
noite de 24 de Abril o destino era o Clube 
Militar Naval em Lisboa onde. com o meu 

Abril. no se io das FA. pode ser muito 
respeitável na vertente pessoal de cada chefe 
militar, mas é mais uma manifesta renúncia 
colectiva, uma perda real de iníluência, de 
que não devemos responsabilizar quaisquer 
forças exteriores à própria Instituição Militar. 

De cedência em cedê ncia, tornou-se 
possível a entrega da tutela das F A a um eic­
ministro do governo derrubado pelas mesmas 
FA em Abril de 1974. Os chefes militare!>. 
que se saiba, acharam tudo muito legítimo e 
natural. Tiveram o justo prémio, poucas 
scman~ volvidas, por ocasião do edificanlc 
episódio que levou à demissão de diversos 
oficiais-generais da estrutura cimeira das FA. 
Os principai~ chefes militares foram agora 
contemplados com presumíveis erros do 
Protocolo do Estado no jantar oferecido à~ 
altas en1idades presentes às cerimónias de 
inauguração da EXP0'98. Se não custa 
manifestar solidariedade perante a atitude 
que decidiram tomar - abandonando 
o~tensivamente o local da cerimónia - , 
cumpre sublinhar a preocupante sucessão de 
si1uações em que o prestígio das FA vem 
sendo inegavelmente ferido. 

Os factos aqui recordados devem constituir 
prova suficiente da total falência e descrédito 
em que redundou a fónnula do chefe-militar-

OPINIÂO 

pai. aprendi a admirar a madrugada mais 
célebre de 1974. Ouvia. na mais ansiosa das 
curiosidade~. os testemunhos. as histórias. as 
recordações de todos aqueles capi1ães de 
Abril. Lembro-me também de ouvir 
declamar José Fanha, que das escada:. no 
interior clube. no mais intimista dos 
ambientes. nos fazia bater fone o coração. 

Foi assim que com 13, 14, 15 ano~. 
aprendi o que era, o que é. a Liberdade. 
Aprendi a gosiar do espírito de 
camar.idagem, aprendi a respeitar a força das 
vontades e, acima de tudo. aprendi a olhar 
com grande admiração o 25 de Abril e o que 
ele representou. e representa, na minha vida, 
nas minhas escolhas, nas minhas vontades, 
no meu voto, no meu pensamento, no meu 
espaço e no meu País. 

Com tudo isto, continuei a crescer e 
chegamm os vinte e tal anos. Hoje tenho 28. 
não gosto de ver as cenas de terrori<.;mo da 
Irlanda e do Norte de África. não gosto de 
ver os fundamentalismos do mundo islfunico, 
não gosto de ver a repressão em Timor e na 
Binnânia, não gos10 de ver os genocídios em 
África. Não gosto porque sofro. mesmo à 
distância. E não consigo imaginar essas 
cenas no meu País ... E penso no que fizeram 
os meus pais e os seus outros companheiros, 
na altura, mais novos do que eu sou agora. 
para que em Portugal essas ou outras cenas 
semelhantes, não fossem combatidas pelos 
seus filhos e filhas. 

-sindicato. É forçoso reconhecer a imperiosa 
necessidade de criar as condições legais que 
permitam a constituição de Associações 
Sócio-Profissionais de Militares. Uma tal 
decisão - que se justificaria há já duas 
décadas - , torna-se agora ainda mais 
legítima, quando se prepara a total 
profissionalização das FA e cumpre realizar 
tarefas novas. como é o caso da reinserção na 
vida civil dos contratados que tenninam o 
serviço nas fileiras. A essas associações 
cumpre a representação e a defesa dos 
interesses dos militares enquanto cidadãos 
que exercem uma profissão, usando para tal 
não o material de guerra. que deve 
permanecer nas arrecadações e depósitos 
regulamentares, mas sim as atlllas do nosso 
tempo: o diálogo, a infom1ação pública e a 
1ransparência. no pleno usufruto de uma 
liberdade pela qual lutámos há 24 anos. 

Nru. dias de hoje, quem não está presente 
na televi!>ão, na rádio e na imprensa é como 
se não ex.i~tisse. Neste particular, deviam as 
FA reparar na evolução da Igreja Católica 
romana que - apesar da sua organização 
discreta e hierarquizada - usa abundante­
mente os meios de comunicação modernos. 
promovendo, adequadamente. as suas 
próprias figuras mediáticas de primeira 

A pergunta insistente se Abril eslá 
cumprido é estúpida. Abril nunca estará 
cumprido, Abril é mi~são de cada ser 
humano, de cada trabalhador. patrão, 
es1udante. político, refonnado ou outro. As 
mulheres e os homens nascem livres. pois 
essa é a sua essência, mas o mundo que 
temos não nos dá tréguas e essa liberdade 
tem de ser construída e sustentada em cada 
fracção devida. 

Política. económica e socialmente Abril 
não está cumprido. Nunca poderia estar. 
Abril abriu uma porta. não a fechou. Porque 
só as portas fechadas são definitivas, a pona 
de Abril deixou-nos um caminho para 
construir todos os dias. Os 24 anos de 
democracia provam-no bem. 

( ... )O nosso papel é a luta pem1anente, 
mas com os olhos pos!Os no futuro, as mãos 
a trabalhar no presente e os ouvidos à escuta 
das lições do passado. Não inílijam pesadas e 
duras críticas ao estado das coisas. festejem 
aquilo que alcançamos e abracem as 
oportunidades do mundo de hoje (não do 
mundo de ontem). 

Festejem. Festejem, porque o nosso País é 
livreeviveempaL. 

(este 1exto é escrito em protesto contra o 
discurso lido por Lia Gama e João Mota nos 
Restaumdores no desfile do 25 de Abril de 
98). 

Ana Afonso, Lisboa 

grandea. É esta visibilidade, para a qual a 
estrutura militar tradicional se não encontra 
vocacionada, que deve ser assumida pelas 
Associações Sócio-Profissionais de 
Militares, tendo como objectivo primordial a 
promoção e defesa do Prestígio das FA. 

Para atém desta realidade funcional, 
devem os responsáveis políticos 
compreender que existem riscos reais parn o 
regime democrático quando se não acei1am 
"válvulas de segurança" no seio dos corpos 
militares. Dentro de menos de 1 O anos, estaní 
fora do serviço activo a maioria dos militares 
do 25 de Abril. A" gerações que se seguem 
cresceram no seio de umas FA onde o selo 
de militar de Abril lem significado mais de 
meio caminho andado para a perseguição 
política e o insucesso profissional. Por outro 
lado, o grau de empatia hoje exi\tentc entre 
os militarei. profissionais e aquilo que 
comummente se designa por "classe política" 
aproxima-se vertiginosamente dos níveis de 
1926. A semente ei.tá lançada. 

Termino parafraseando o Dr. Almeida 
Santos: por favor, preocupem-se! 

tta•·idMartelo 
CoroneldoEx<'n::i10 



LER, VER E ESCREVER 
O REFERENCIAL 

MÁSCARAS DE SALAZAR 

O último livro de Fernando Dacosta 
encontrou um evidente sucesso junto do 
público, a avaliar pelas sucess ivas 
reedições de que tem sido objecto. Tal 
facto não é de admirar pois se justifica, 
para além da curiosidade que a 
personalidade complexa de Salazar 
sempre desperta. pela ÍOITlla elegante e 
fácil como o autor descreve. em rápidos 
apontamentos. os aspectos mais 
importantes da sociedade portuguesa da 
época salazarista. 

É o género de livro que se lê com 
agrado da primeira à úhima página. llá 
no entanrn que manifestar algumas 
reservas à forma escolhida pelo au tor 
para revelar fac1os e tes1emunhos. 
muitos deles inéditos, sobre a acção de 
Salazar. Embora Fernando Dacosta 
tenha tido o c uidado de lhe chama r 
narra1iva, o facto de o livro tratar de 
factos e personagens reais, leva o leitor 
a tomá-lo mais como um livro de 
história. do que urna simples recolha 
neutra e não necessariamente exaustiva 
de acontecimentos. O que exigiria maior 
rigor da parte do autor. 

Afirmar que Almada Negreiros 
introdl11:iu o futebol amador entre nós, 
não é historicamente muito relevante. 
pois só poderá atingir a memória dos 
irmãos Pinto Bas10, que em 1888 o 
trouxeram para Portugal. Já um pouco 
mais grave é recordar a acção do aviso 
"Afonso de Albuquerque" na Índia 
como a única resistência oferecida, 
esquecendo o episódio do desigua l 
combate da lancha "Vega" e do seu 
comandante Oliveira e CalTllO contra os 
jactos da União Indiana. Ou 1ros 
exemplos poderiam ser dados. mas um 
último servirá como alerla do perigo 
que oferece para um público pouco 
infonnado este tipo de narraiiva. 

Trma-se da rcíerência à tão propalada 
ideia que a Salazar se deveu Portugal 
não ter sido envolvido na li Guerra 
Mundia l, se propositadamente 
esquecermos a longínqua invasão de 
Timor pelos japoneses. Ainda é uma das 
coroas de glória que os admiradores do 
ditador lhe atribuem e que seria mu ito 
mais justo atribuir à acção do General 
Franco do que à de Salazar. É indúbio 
que es te nunca desejou participar no 

De Fernando Dacosta 

FERNANDO D ACOSTA 
... 

mascaras 
de Salazar 

~ARRAT vA 

notíci?s 

conflito. e que teria tentado influir sobre dentes que discutir de novo com Franco. 
Franco nesse sentido. Só que o General Neste ep isódio é pouco con hecida a 
não precisava desse conse lho pois tinha intervenção do Almirante Canaris, chefe 
razões ainda mais fortes para evitar um da Abwehr, que teria aconselhado Franco 
novo conflito armado. Saído de uma a pedir canhões de grande ca libre para 
guerra cívil destruidora, precisava de neutralizar Gibraltar. canhões esses que 
tempo e tranqui lidade para ''arrumar a sabia não existirem nos arsenais alemães. 
casa". incluindo a liquidação física de É pois com algumas reservas que 
200.000 opositores. Em 23 de Outubro de aceirnmos a fonna híbrida como o autor 
1940, em llendaia, Franco defendeu tão trata de assuntos que merecem o máximo 
ccimosamente as suas posições contra a rigor histórico. 
vontade de l litter. que este recon heceu 
mais tarde preferi r arrancar três ou quatro h kào de Campos 



O REFERENCIAL 
VIDA ASSOCIATIVA 

CONVITES FEITOS À A2SA 
ASM IR 1ANS1 AOFA / ANCE 

Colóquio "Dircicrn; de Cidadania dos Militares - Rest.-Í\;ÕCS ou 
Proibições? (alteração ao Art.º 3 L .ºda LDNFA) 
- Os novos Dc~fios da profissiooafo.açiio" 

A COMISSÃO ORGANIZADORA DAS JORNADAS BENTO JESUS 
CARAÇA-1998 

Se.~siiodc Abenura 

ALTA AUTORIDADE PAR.A A COMUNICAÇÃO SOCIAL 
Colóquio "Aceiiso às fontes de lnfom1ação'" 

ASSOC IAÇÃOCULTURALMOINHOS DA JUVENTUDE 
Aprcscnla\"ãodo livro" O Mediador" 

22-04-98 

28-04·98 

29·05-98 

ASSOCIAÇÃO DE DEFICIEN'IBS DAS FORÇAS ARMADAS-AOFA 
24.ºAnivcrsáno 

lnauguraçãodacxpo,;içàocolcctivadcpinlura "'Gu<:rTaePa1." 
04-06-98 

CÃMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
Exposição de pintura "[nquie1ação de urn Tempo" de Eduarda Castro 

25-04-98 

CÃMARA MUN ICIPAL DE LISBOA / PELOURO DA CULTURA 
BlBLIOTECA MUSEU REPUBLICA E RESISTENCIA 

Leitura dos excertos do "Livro dos Papas" de C11rlos Mota de Oliveira 
13-05-98 

Apresentação da obra "Antologia d0is Aulores Portu8uese• 
sobreFrederiooGarc1al.orca .. 

04-0ó-98 
Inauguração da exposição ''O Pecado não mora ao lado 
- O Estado Novo contra a sedução'" de Maria Joào Mamns 

18-06-98 

FORUM LISBOA 
Colóquio "Maio 68 - Que rupturns na política. na cultura e nas 
memalidadcs" 

CÂMARA MUN ICIPAL DE LOURES 
Espectáculo "J~ Afonso· A Uloprn e a Música" 
por Vitorino e hnita Salomé 

22-0:5-911 

24--04-98 

CÂMARA MUN. DO PORTO /COM. NAC. COM. ELEIÇOES 1958 
Sessãosole11eeMcsare<londa"Elciçõcs 1958" 

CÂMARA MUN ICIPAL DE S INTRA 
SCssào de abocrtur.i do SimrA111ma98 - Forum PruJcC'lo< 
OoCoocelhodcSimr.i 

14-05-98 

01-06-98 

CENTRO INTERDISCIPLINAR DE ClêNCIAS E TECNOLOGIA E 
SOCIEDADE DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

Lançamento do livro ''Carhonáriot<, Operação Salamandr.i -
Ghioglossa lusianica Bocage, 1964" de Maria E.~tcla Gue<ics 
eNu110MarquesPeiri\"O. 

C IVITAS 
Colóquio" A Declaração Univcr.;al - Liberdade 
Solidariedade e Modernidade" 

CLUBE DOS SARGENTOS DA FORÇA AÉREA 
l lomcnagcm ao Sargento da Força Aérea 

COM ISSÃO ORGANIZADORA DA HOMENAGEM 
AO DR. ALEXANDRE CASTANl lEIRA 

HomcnagcrnaAlc"andreCasumhcirn 

COMPAN HIA DE TEATRO DE ALMADA 

Ol-04-9H 

06·05-911 

06-06-98 

07-06-98 

Cstrciada ~a "A cada um o .cu problema" de ltarold Pimer 
26-27-2R/03-98 

COMISSAO PROMOTORA DA HOMENAGEM 
CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 

Homcm•gem aos Mannhciros TarTafaliShl) 

COM ISSÃO PROMOTORA DAS COM. 2:i ABRIL ZONA 
ORIENTAL DE LISBOA 

Homenagem a José Afonso 

30--04-98 

09-05-98 

CONSELHO ADM. DA CASA DA IMPRENSA-M01''TEPIO GERAL 
Grm1d<: Gala dO<I Prénrn:>1< Bordalo de ltnpre11s.a 1997 

COORDENADOR DA CGTP-IN I PRESID. DA C. M. OE LISBOA 
Confclincia" A Cultura Integral do Individuo. Hoje" 

22-04-91:1 

CORRER COM O RACISMO 
Apres_ Pliblica da CorTida da Tolcrência-Com:r com o Raci<mo 

23-04-98 

EDIÇÕES AFRONTAMENTO 
Lançamento do livro" Macau. o Pequeníssimo Dragão" 
de Boaverllura Sousa Samo,; e Conceição Gomes 

EDITORA CAMPO DAS LETRAS/CASA 00 ALENTEJO 
Lançamento do livro "A;rul e Branco e Ocre" 

EDITORIAL NOTÍCIAS 

14-05-98 

22-05-98 

Sessão de lançamento do livro "Bruxaria e Supcr.Hição Num País 
Sem C~ça tis Bru""s - 1600-1774" de Jusé Pedro Paiva 

26-03-98 
FOR UM LIBERO ANIMO 

Col6qu10 .. AMulherco25deAbril'" 
21122/23-04-98 

GALER IA DE ARTE CAPITEL 
lnauguraçãoda cxpos;içãodeL111-0Galvão 

&posição de pinmradc L.ourdcs Pacs 

Exposição de Margarida Vigôc;o 

GALER IA DE ARTEOPTICA CONDE REDONDO 
lnauguraçãodaexposiçãodepimuradeJorgcAlrneida 
e Cerâmica de Lucinda Almeida. "EU? TU? NÓS ... !" 

GALERIA QUADRADO AZUL 
lnaugumçãodacxposiçiiodepímuradcSaudraQuadms 

lnauguraçãodacxpo<;íçãodcJos~ PedmCFOfl 

GOVERNADOR CIV IL DE BRAGA/ BIBLIOTECA 
PÚBLICA DE BRAGA - UNIVERSIDADE DO MINHO 

11-04-98 

02-05·98 

23-05-98 

14-05-98 

18-04-98 

23-0:5-98 

Lançamcnlo do livro '"Bmga Cidade Proibida·· de Jva Delgado 
25-04-98 

INSTITlTrO DOS ARQUIVOS GERAIS /TORRE DO TOMBO 
Entn::gaaoEs!adoPortuguésde 
Documentação Rela!l~a ao Gc11. Humhcno Delgado 

12·05-98 
INTERVENÇÃO DEMOCRÁTICA 

Dcbau.· "Segurança Social - Gestão Solidária ou Mercanlilisla" 
20-05-98 

JUNTA DE FREGUESIA DA BAIXA DA BANHEIRA 
VI Assembleia dos organismos Populares 

13-14/06-98 
LIGA DOS COMBATENTES 

62. 0 Romagem Nacional ao Túmulo do Soldado Desconhecido 
09-04-98 

PINTOR 1-t. MOURA TO 
lnauguraçãoda cxposiçãodepimura,c.'ICuhuraede*nho 

31-03-98 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DECOIMRA 
Comem. do 40." Amvcr.;ário das Eleições Presidenciais de 1958 

31-05-98 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Almoço 110r oca~ião dilS Comcrnoraçõc' do dia de Portugal. 

~;s<;;;:!'1~;;.,d,j~ ii:~u~ii~;j<!~saPSu~u~~~'."'Q' Pres. d11 Replibtica. 
assinalando o inicio da.\ comcmora.;õe~ do dia de Portugal 

9-06-98 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS 
Jlomcn. a t~05 mihl~rcs docoocelho. 1110r1.0!S 11aGucrratlo Uhr-..mar 

10-06-98 

!'RESIDENTE DA REPÚBLICA E l'RESID. DA C.M.L. 
E.\p.,-ctáculo da &cola l'onugues:1 de Arte &juc~!n:: 

09-06-98 

SINDICATO NAC. DOS TRABALHADORE.<; DA ADM. LOCAL 
Tomada de po..-...c do.~ Org:tõ:< Sociai1, 

3 1·03-98 
TEATRO DA CORNUCÓPIA 

Estreia do espcct. "'Quando passam 5 ano-;"' dt: Fredcrko Garcia Lorca 
14-05-98 

TEATRO DE PORTALEGRE 
fapectâculo "'Vandevillc - Dua.~ comédia~ de Labichc" 

28-05-98 



VIDA ASSOCIATIVA 

VINHO DO PORTO 

Através da Delegação do Norte. a A25A 

adquir iu algumas garrafas de VI NHO DO 

PORTO, marca TAYLOR'S, engarrafado 

especialmente para o efeito. em embalagens com 

o símbolo da nossa associação. que podem ser 

adquiridas a preços claramente inferiores aos do 

mercado. 

10 Anos - 2.500$00 (garrafa) 

- 12.000$00 (caixa de 6) 

20 Anos - 4.500$00 (garrafa) 

- 25.000$00 (caixa de 6) 

Embalagem própria em madeira - 750$00 

Se estiver interessado, contacte rapidamente a 

A25A. pois o número de garrafas é limitado. 

Aproveitando a visita do Sanches Osório, a direcção da A25A decidiu homenagear o 

vice presidente da Delegação da A25A em Toronto, Mário Lebre, com a oferta da 

medalha da Associação 25 de Abril. 

OFERTAS FEITAS À A25A 

•AZULEJO 
Comemorativo do XXIV Aniv. 25 dt' Abril 

OfcnadaJumadeFreguesiadaVemeira 

•MEDALHAS 
- Medalha da Freguesia de S. Domingos de 

Benfica 
Ofena da Junta de Freguesia de S. 

Domingosdebenfica 

- ComemQrativa do 25.e Aniversário do 
Clube Recreativo Barroquensc 

Oferta do Clube Recreativo .Barroquensc 

•REVISTA DE PSICOLOGIA 
MILITAR 
Oferta do Director do Centro de Psicologia 

Aplicada do Exército 

•LIVRO 
Ascensão. Apogeu e Queda do MFA {I, fl 
Vol.) - 50 Volumes 

Oferta do autor. sócio da A25A Diniz de 

Almeida 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

JOSÉ llE PINTO FIGUEIREllO 
Sócio efectivo n. 0 252 (fundador) 

ANTÓNIOCAIRESSILVA BRAGA 
Sócío efec1ivo n. 0 935 (fundador) 

EURICO VAZ SANl'OS 
Sócio efectivo n.º 1150 (fundador) 

FRANCISCO PEREIRA DE 
MOURA 

Apoiante n. 0 23 

ALTINO SANTOS MONTEIRO 
Apoiante n. 0 36 

OCTÁVIO GONÇALVES LOPES 
Apoiante n.0 35 l 

MANUEL BORGES llOS SANTOS 

Apoiante n.0 555 

RUI MENllES PAULA 

Apoianten.0 618 

CARLOS GONÇALVES SANTOS 

lllOGO 

Apoiante n. 0 926 

ANTÓNIO MACHAllO RIBEIRO 

Apoiante n. 0 957 

JOSÉ lllOGO GUERREIRO 
JÚNIOR 

Apoiante n.º 1603 

A todos os seus familiares, as nossas sinceras e profundas condolências. 



O REFERENCIAL 
DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (40) 

Propumo-nos abordar um tema que ;,e 
rodeia de alguma drlicade1a técnica e que 
origina. nfio poucas \ele\, dc~encontros entre 
º' parceiros na procur.1 da melhor \Oluçào. 

Rcfcrimo-no, b questões que <;e colocam 
quando "ouvimos" o nosso parceiro abrir cm 
b:irragcm. quer ao nível 3 quer ao nível 4. 

RES POSTAS ÁS AHE RTURAS E~I 
HA RRAGEM 

A cvolu'<ào que o Bridgc !cm tido. 
particularmente na.'. dua\ ül1ima~ década~. 
provocou uma muito maior agrcssivid.ide no;, 
lcilõc\. com o ob1cc11vo de retirar e~pa~~o de 
marcação ao\ advel',árim (AOV) e de lhe\ 
díficuhar a decisão sobre o melhor contrn10 
para jogarem ou parn os obrigar a lciloar:i um 
nível de rrnlfcaçào que já não poi.sam cumprir 
ou ainda na busca consciente duma defe~a 
compcn\adora fa1:e lÍ c\i,tência previ~ta de 
Pare1d<L ou me-mo de Chclcm. na lrnha 
contrária. 

Aco111eceu que. por força dessa 
agrbsivid;n.lc cujo <.1lvo ~ão os ADV. <.1lguma~ 

vclc' o"lirosai pcl;l culatra" e atinge o no\So 
parceiro que. per:mtc a no\'ª abertura cm 
barragem. <>e apresenta com uma mão chci;I de 
argurnent0<;cdepo1110'. 

Apanhado na "armadilha" criada pela 
abertura do seu próprio parceiro. o 
respondcme podcrã assumir uma de três 
alitudc~ pO\\Ívei'. con,0<111\c o 1ipo de mào 
que detiver: 

- Uma ATITUDE PASS IVA quando a 
"miio" nào lhe pcm1itir alterar a marc;1~·ào do 
abridor. quer por falta de FORÇA quer por 
de<,favorávcl DISTRIBUIÇÃO. rc,tando-lhe 
c<.perar que º' obJeclivos iniciai~. que 
motiv:iram a abertura cm barragem do 
parceiro. <cJam ;ningidos· 

- Uma ATITUDE CONSTRUTIVA que ~e 
poderá 1radU?ir na procura do contra!O mai~ 
adel1u;ido, como re\ultado do 1ipo de "mào .. 
que o Abridor tran~mitiu pos,uir. conjugado 
com o JOgo que o Rc,pondente po'sm: 

Uma ATITUDE DESTRUTIVA que 
con~is1ir<Í num prolongamento da 
BARRAGl::M já desencadeada pelo Abridor. 
lentando criar aind;t maiore' dificuldade\ ao'> 
ADV na eventual dc\CObert;i do 'cu melhor 

Anali~a<l•t <.1 que\tào cm termo' gerais, 
vamos agur.i debruç;ir-no~ sobre cada um do' 
três tipo\ princip<ii~ de Abcnura\ em 
Barragem 

- Abertura\ cm 3 rico'( • ou " ) 

Abenura,ern 3 pobre;,(~ ou t ) 

Ahi'nurascm -1 ricos t• ou ot ) 

1 - R ES POST AS ÁS ABERT URAS EM 
J • OU EM J ot 

1. 1 -ATITUDE DESTR UTI VA 
Após a abertura do no,so parceiro cm 

3• 1" . se o teor da nO\S:t mão indi1:iar que o~ 
ADV têm parlida na linha contrária e desdr 
que po'suamo~ 3 ou mar, trunfai.. devem d e 
imed ia lo prolongar a barragem p;1ra o nível 4 
ou mesmo para o nível 5 se tivermos 11 
lrunfoscmlinha. 

Não no~ devemos esquecer que o nível de 
~egurança di;,tribuicional "º'é dado pelo 
número de trunfos (10 trunfos - nível 4: l ! 
trunfos-nívd5). 

Tcnhamo., pre~c111e que o Abridor nào 
prometeu qualquer va\a defensiva com a 
abenura.m<t\.tão'>Omentc.6(7 \'<IS.lSdcjogo! 

Vejama' um e;i;;cmplo que ma1criatiz;1 o que 
acabámü'idedclinir: 

N 
] " 

\V 

Que deverá fo.ter S com a mfio: 

+ V8-I 
• 106 
t R932 
~ A753 

Deverá ANALISAR o que. face à abcnura 
do parceiro e o jogo que pos;,ui, C'>tá a pa;,;,ar ii 
nlCSi.I. 

E íace â. ANÁLISE fal·ilrncntc conduirá 
que: 

- (h ADV dcvcnio e,_,tar ··nuregad0<>" de • : 
- Se o pan:eim nào promete quJlquer vasa 

dcfcn\iva crllào os ADV ti:m d e ce rl ern 
partid:i cm • , vis10 4ue da ;,ua rnílo só fará o 
A~ e. eventualmente. o Rt . 

- N/S tem 10 cm linha. logo poderá com 
\Cgurnnça relativa prolongar a barragem pam 
o nível 4 (4 ot) o que. de ceno. irá complicar 
grandcrnentc a vo; de W. 

E a dcci~ào 1ornada não deH~r<í ~er rnui10 
oncro~a. poi;; 'e o Abridor prome1cu 6n \a~a~ 
de jogo é muito provável que cm 4 + nào se 
levem maisque2cabidcs.oqueêumaapo.,1a 
ma1,quera1oávcl. 

1.2-ATITUDE CONSTR UTI VA 
Face a u1fü1 abertura cm 3• 1+ podcd 

con\iderar a marcação de Partida (ou 
evemualmcntc de Chdem) de~de que o teor da 
sua rnào aprc-.entc ª' ~eguimes caractrrí~ticas: 

- Apoio no naipe de abenura (é bom ter 3 
cana\ ne~'\C naipe. raw:h rl po\'>Uir 2 e fraro 
apcna;, 1 carta) ou pos~uir um naipe 
perfcirnmentcindependentc. 

- V:h;is dpida\ (AR, ARO) no'> naipes 
laterais. que pcrmi1em garnmir ao corrndor 
cobrir. pelo me n u~ 4 da' pertende;, que o 
Abridoranunciou ler. 

Se o Abridor prometeu 6n vasas de jogo ~e 
o Rl~'ipondcntc lhe der 4/5 va~a~ rápidas tem 
que haver partida! 

- A~ combinações DV. DVIO. RV. RVIO 
h11l~o cm trunfo!) dcvcrílo ser desvaloriz:tdtll> 
por não constituircrn \'asas rá pidas. 

Convém realçar que a análÍH' das 
pü\sibilidadc' da ni~tên1:ü1 de Partida 11<10 
deverá ser feita cm termos de PH ma~ sim cm 
termos de vasas. vislo que a Aber1ura cm 
Barragem lcm carae1erí;,ticas especiais. nào 
devendo -,cr quantifirada em PH ma\ sim cm 
VASAS DE JOGO! 

Vejamos dois exemplos dr mãos que 1xxkm 
"aparecer" Jpós uma abcnura cm J • : 

+ AD2 
• 109 
t DV8 
• RDV42 

ot AR2 
• 109 
t AV85J 
~ A74 

Com a mão A o Respondente. apc~ar dos 
seus 1 :'iPH. apenas conta urna va~a ráJlida (o 
A + l. pode considerar perde ntes à "caht.>ça .. 
H ei • . 

Scri:i pois preciso que o Abridor niio 
pcrde~~e qualquer \'asa ;,i <t e/ou :i • (trunfo) 
par.ique a Panidativcsscêxi10 

Com a rniío B (16P H) fio Re\pondente 
pode "contabilizar" à cabeça -1 va'ias rápidas 
iA e R <t. A t e A • ). pelo que a marcar;ào de 
4• se impõe 

Convém rca!.;;ar que. após uma abcnura em 
3• /ot , a marcação de panida cm JST deverá \er 
muito cxcqx:ion:tlmeme considerada 

Atenção ao ronsidcrarcm 1al rnarcaç:lo 
1)()rque o naipe de abertura poderá não ser tào 
con~i,tentc cm figura' corno desejaria. o que 
poder;í con\ti111ir um factor de imuccsso. 

A marcaçiio de JST só deverá ,er 
considerada apó, esta~ abertura~. quando: 

- llouvcr um bom FIT. que garanta a 
rcalilaçiio da~ vasa~ corrc~pondcntc\ ao naipe 
de abertura: 

Tiver urn;1 m;io que garan1a. só por ela. a 
reali1açào das 9 vasa\. fora do naipe de 
abcnura. 

Comamiio: 
Apó~ uma abertura em 3 + pode e 

" R43 deve marc:ir3ST 
• R 102 "Vêcm-sc .. 8 vasa~ (7 a • +A t ). 
t A 1095 A ,aída poderá ''d;ir'' a non:i. 3 ST 
~ DV8 é uma boa aposta de contrato, bem 

melhorqur4+ 

" AD . , 
t ARDV8-B 

• RIO:'i 

Apó~ uma abertura rm 3 • 
pudec dclr marcar JST . 
Pcn\ar cm \OOS mais alto\ 
(Chclcm) ,erii pura 
m1ag1n:11;ào. 

Atéao pró.\imonú mero 
Luis l ;ah áo 



;:::__ _______________ EDITORIAL 

significado ou vulgarizam as 
manifestações. os convívios, a 
participação popular, tendendo 
a identificá-las com exibições 
serôdias, saudosistas. particular­
mente referenciadas, onde meia 
dúzia de undãos saudosistas vão 
compensar a s fruslraçües do 
alheamento a que foram votados. 

São leituras obviamente distor­
cidas. raramente inocentes e peda­
gogicamente perniciosas. 

Depois é a própria comunicação 
social que \ 'C m, publicamente, ma­
nifestar o seu espanto pch1 igno­
rância para a qual , consciente ou 
inconscienlemcntc, contribuiu. 

Feriu-me recentemente a aten­
~·ão um extracto do seman{irio 
"Independente" . de Julho de 
1997, que selecciona res1mstas em 
provas de avaliação do ensino 
superior, bem re\·eladoras: "A 
revolução de 1974 significou a 
queda de 11111 regime militar 

domiflado pelo almirante Américo 
Tomás e pelo marechal Marcelo 
Caetano, que gm•er11ava o país 
depois de deposto o último rei de 
Portugal, Oliveira Salazar." Ou 
ainda: "o 25 de Abril foi um golpe 
levado a cabo pelos milifllre . .;;, 
liderados por Salazar, contra 
Marcelo Caela110( .. . ) a Guerra de 
África acabou quando Sá Carneiro, 
que entretanto saiu do poder, 
assinou a paz com o . .;; lídere . .;; negros 
moderados ( ... ) o presidente da 
República JJortuguesa , antes de 
1974, era Samora Machel". E 
melhor ainda: "o que aconteceu 
110 15 de Abril foi o início do 
regime autoritário salazarista. Mas 
quem subiu ao poder foi o pre­
!'>'Êdente do então PSD, Áll>aro 
Cuultal, que viria a falecer em 
circtuutâncias misteriosas 110 

acidente de Camarate.'' 
Para não dramatizar, aceitando 

o que relata o" lnde1>endente", di-

gamos c1ue, no nosso ensino supe· 
rior, há alunos com um apura­
dissímo sentido de humor. Mas 
não lhe ficam atrás certas repor· 
lagens que nos chegam sobre os 
jantares comemorativos promo· 
vidos pela A25A. sobre as come· 
morações populares que, a 25 de 
Abril. anualmente enchem a Ave­
nida da Liberdade, ou a forma 
como sáo organizados alguns de­
bates sobre os aspectos mai s 
significativos da "revolução dos 
cravos". Ou ainda a promoção 
que se vai fazendo de figuras que 
re1>resentam o que de mais Iene· 
broso significava o regime que o 
25 de Abril derrubou. 

A desinformação cxisle. de facto. 
Pela omissão e 1>cla deturpação. 
Não é difícil perceber a quem 
in1ercssa. 

PEDRO n ;z,1n,1 TCORH/jf!I 
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